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Uma agitação provocada no marasmo da opinião pú- - Não temos dúvida alguma que êles irào revolucionar

blica, sõbre qualquer tema, por mais simples ou insigni- )l'incipios normativos e formais do direito, e particular­
ficante que êle seja, tem, muitas vêzes, o condão de des- nente da ciência das finanças. E atingirão mais longe,
pertar o interêsse até dos comodistas, obrigando-os a porque, com as revelações, os novos profetas derrogaram
movimentar os seus pensamentos e até os seus membros preceitos constitucionais e colocaram no bôlso quantos
entorpecidos pelo descanço sonolento das suas poucas hermenêutas existam na' face da terra. Verdadeiro estou­
e infrutiferas atividades. ro nos alicerces do nosso sistema político-administrativo,

Mesmo que nenhuma utilidade tivesse, BÓ a magnifi- J, provar que a nova ordem é confusão, negação, destrui­
CR agitação do perrsarnento público, o turbilhão de argu- ção ...
mentos mais desencontrados entre críticas e louvores, Grandíssima ingenuidade a nossa, por manter dúvi­
bastaria para classificar o mais modesto problema corno das, por não acreditar logo no que vimos e ouvimos, Pois,
remédio seguro da sua convin íência, obrigando conser- tudo que é impedido nesta terra não sofre o rrdículo do
vadores e avançados a descobrirem as suas baterias. . . desprezo mais ostensivo? Demais, não era época junína ?

Êsse introito tem por fim servir de pano de bôca aos Então, nada mais se poderia esperar, senão bombas ...
fatos que iremos dar divulgação, colhidos numa das úl- Voltemos à vaca fria, razão de ser destas linhas, com
timas sessões da nossa Câmara Municipal. Fatos "sui o registo dOI:! casos.

generis", em outros lugares, mas 'perfeitamente expl icá- O primeiro, devêmo-lo ao líder da bancada da UDN,
veis nesta terra de casos raros, o nobre vereador-Oercirro Silva. Procurando contestar as

sf irmatrvas feitas pelo seu colega Édió F'edrigo, na auá­
.ise do projeto de empréstimo, afirmou êsse ilustrado edil
:{ue ai> citações legais não se aplicavam à espécie em dis­
cussão porque o empréstimo a ser feito pelo Executivo com

l Caixa Econômica não era interno mas, sim, de naturega
externa (sic). No entender de S. Exa., o empréstimo só é
interno quando feito dentro do mesmo órgão!!! \

O outro, figura no oficio enviado pelo sr, Prefeito,
relativo .ao pedido de suplementação de diversas verbas.

Criação, por certo, de seus técnicos, Justificando a exis­
tência de recursos, procurou provar o excesso de arreca­

dação não 'através de indices técnicos senão por meio de
um novo método: o dos duodécimos ( sie ). E o mais inte­
ressante é que êsse sistema não ,é aplicado na despeaa ...
Sabem lá o que isso é aquilo. Pena que tenham sido 'par­
cas as explicações, determinando que êsse zodíaco cálculo
só ficass.e ao -alcance de alguns iluminados ...

(Continua na 3a pág.)
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tal contra as enfermidade:,; I
abservadas no Oriente. }
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Esses cientistas viajaráo ]
durante cinco meses pela A- I

frica e Extremo Oriente.
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_:_ E o Bicho.Papão díssee
"Dorme filhinho! Dor­
me bem quietinho" se­

não o papai chama
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R t 'd P f p. 1
deseja melhorar seu estado I MAZINHO.. -. I

espos as O rI·: elruque "mental, e vencer na vida.
. �m Ul55 todas as

.colsas,- •
_, AJERET terão outro aspecto em sua

Seu grande mal, foi jul- vida!
- AOS LEITORES no E& TADp . gar que o casamento lhe PENSADOR

daria a felicidade desejado. Futuro bem feliz. 'MaR;
BRASILHEIRINHO· que você é medium natural. Você anda muito adoenta- cuidado com certas afeições

Você vai viajar muito, e Haverá modificações a- da e deve consultar um mé- ilícitas, ou perigosas;
ver lugares muito adianta- centuadas, em 1953, 1955, e dico de sua confiança. Não I.ALINE
dos. Em 1958 haverá gran- sobretudo em 1957, que �e- procure médicos de outras Sua mocidade tem sldo,
des alegrias para você, e u- rá ano altamente decisivo. capitais. Nós aqui temos um um pouco tristonha. Sua

ma luminosa transformação. Não fume, pois você está médico, aqui mesmo, e terá existência feliz, comecará

HELOISA I�IMOIS predisposto a grave moles- certamente, alivio em seus exatamente na casa dos R2

Cultive as letras, fLpêrfei- tia do figado e nervosidade males. anos de idade. Aparec-erão
--Çôe sua caligrafia, porque cardíaca. LIZA intrigas de colegas invejo-
vão aparecer futuramente, ESTRELITA Você indicou a data de sas.

oportunidades que não de- Há caísa tão extraordinâ- seu nascimento, assim: 10- . INFELIZ,
.

'Vera perder. rias para 19;53 e 1954, que ] 2-521 Então você nasceu em Sua data de nascimento,
LONGO merecem um estudo espe- Dezembro de 1952? Mas, está confusa. Envie outro

Escreva claramente sua cial. olhe que ainda não chega- cupom.

data de '�ascimento. CONTARDO mos no f'im de Julho! Quer ,ÇOCOTA
IREIA - Ilustre consultante : dizer que você ainda não Você vencerá pela inteli-

Você nasceu perto da Tenho sua carta e cupon nasceu, e diz. que é funcio- gência. Estude com ardor.

meia noite, .
sõ terá f'el icida- para consulta sideral. Sua nárla r, . . Bravo!

_
_

d� depois. dos 37 anos. carta, redigida com distín- RHENA MAIA DESPREZADA" I.

MONILISTA c.ào, veiu redigida com dís- Sabe o motivo de ainda De fato, sua vida tem si-

Procure outro pseudóni- tinção, veiu obr-igar-me a estar solteira? Sim. O moti- do, uma estrada
.

sombria.
:ro� porque já temos numero- dar-lhe uma resposta espe- \'0 foi uma intriga, ou ca- Mas, há .meios de melhorar

sas "monalísas". cial, e bem ampla. lunia que espalharam con- este sombrio estado de . suá"
DANDA Prezado patrício : tra sua, reputação. Você tem mente. Você é-tão caridosa!

I.

Grandes acontecimentos Em toda a Criação, desde de ir 'para longe desta cida- '. Venha procurar-me Ve-

para 1953, .sendo um deles o arcanjo até ao verme, de. Tenho coisas ínteressan, nhacom fé!

Utvulgar. Mas, aqui, _

é im- desde o Olimpo até ao seixo, tes a seu respeito, mas', ve- INFERNINHO.
possível explanar·tanta coi- desde o radiante planeta nha consultar-me: Não desal{ime! Você é

�as que vão acontecer no a- perfeito até a nebulosa que
.

MANAI,I ',r>?ssue as maravilhas d!t mo-
no próximo. Você necessita atravê

..
dos .séculos d'e né� Seu casamento não lhe /

CIdade. Em parte, voce. tem.
consultar-me. voa e .VlscosIdade, se vai

deu a felicidade esperada, e culpa do que vem sof'ren-
DAN consolIdando,. par� tornar-l muitas vezes ficoa arrepen- do.,

Meus parabens l Viajará se. um. mun<:lo ha��tavel, � dida, decepcionada e triste. EVA
pelo estrangeiro é antes dos prrmeira LeI da N atL1l'�za, :

11955
vai ser um ano afor- Seu passado é urna �stra-

3-5 -anos, alcançará �lma a desigualdade!' O amigo e
tunado em sua vida. Nasce- da cheia de recordações

grande elevação. um ser' .supe_:ior, _mas, suas rá uma criança inteligente e tt·ist�s. Você nU11c� soube BILICEC
MALAGUENHA tendencias nao se coadunam '.

'

-. '.' .-x

;"1
- que lhe dara futuramente, a- VIver de maneira agradável. : Não namore dOIS rapazes

Os astros falam de "al- com o ambiente em que VI-
l' d b f" I -} f

. dorl'., egrra e grau es ene ICIOS. Um tornem -0.1 causa 01', ao mesmo tempo. Assim vo-

guam" que pensa dia e noi- ve. Alem disto, há tremeu- C· �M d terri
.

, -d tos
'

,.
. .

• A' .

,�� e ,eI11ve18 esgos ·os em ce vaI perder o conceito de-
te 'em você. Venha consul- das .mfluenclas. ocult.as: qu: O 1952 está sendo muito sua existência. Você nunca sejado.-.

tar-me com urgência!
.

o arrastam pala cemmh�, aborrecido para você. Mas, lutou para desenvolver sua TALISMÃ-
SAN

, tenebroso.s. Mas, posso dI: 1953 vai dar-lhe um presen- inteligencia, nem quis aper- Aos 28- anos, haverá radical

Cuid� m,uit? de sua. sau- zel'�lhe SlUCel'ame:Ite: :�a te do Céu. f'eiçoar sua instrução. E' "transformação em' sua vida.
, de. EVIte incômodos de eS-1 n:eros dentro de ml�ha cren- MACUCO verdade que as condições Mas, até chegar lá.: vai
pírito.

�

ela, que o tornarão uma Estude bastante, pois apa- não eram favoráveis mas ter muitas decepções e abor-
MAGRO

... criat�ra n�rmal, e chej� �e recerãc futuramente, opor- há centenas 'de cri�ttura� recimentos. Há uma pesso-a
Espere grande modifica- alegria. Há gran�es mlst�- tunidades bélas, que reque-I que se formam, através de muito adoentada, no meio

cóes para 1953 e 1954. nos em seu destmo," e COl-
rem prepal'O in elect"al. esforr:os enormes.J } , 1 d

'" de seus pal'entef5. <

JOCISO sas- qUf não e pOSSlve 'e-,
.

- \ c'ARIOCA
Sua natividade,' foi aco,m- clál'al' húm estudo apre'sen-

'

-panha-da de influencias mui- ta-do em Dúblico. Venha com

:!;o--carregadas, Você tem ti- �Irgência' consultar-me que

do uma vida desastradas, uma 'nova aurora
.

surgirá
eheia de confusões e triste. 110S 'h�rizontes de sua amar­

zas. '. -. gurada existência. Eu tam-

1933 foi assinalado' por bém fui professor,_ tive l1U­

um acontecimento invulgar. merosog alunos. Sou escl'i­

E 1938 foi ano acidentaçlo
-

tor, e cqmo ramancista, sei

e de ocorrencias lamenfa- compr'eender a dôr a deoru-_
v�is·. Há- influências. per- çar�me nas janelas de con­

turbadoras 'em sua· vida. ,E ciência -humana que é .tão

'Sobre isto tenho a difer-Ihe. eheia de. fulgurações mai"a­

coisas que ficará admirado. vilhosas. Agora, nada Íhe
REI .MOMO direi. Si tem confianca em

,você nasceu sob os pri- mit�has palavral'l, venha àu­
IJleiros graus do signo solar vil' as grandes mensagens

-de PISCES, e isto denota: que o salv�rão d'estas n u-

Boas amizades ,soGiais, fa- _ vens c?iTe'gadaf$, que p,are-
'

'Vorecimentos de pessoas -iIl,;: cem anun,ciár fatalidades

fluéntes e algumas viagens abismais. Venha eom fé!

marítimas, depois dos 23 a- 'MANON

noS. Este signo denota falta' Você' é romanticll. sonha-I
de gosto par� estudat, dis� dúra e distinta. Continue I
có'rdias 'domésticáS, e múi� - lendo, mas, leia bons 1'0- i'..

I
.

\

tas tristezatl para os pai�: mances, ,romanées d'e valor j

Sempl'e significa: atu.ação educ'acionaL LJia ZANONI, '1
{te maus' espiritas provocan- e este romànce ser� _uma·
do doenças na família, reve- LUZ para sua vida.

�es e eont1'ariedades. .
MORENA APA�XONADA

SIGNIFICÁ TAMBEM: La- Você tem de ser úma ·ga-

mentavejs ocol'rencias na rotinha;; muito 'simpática,
família.· Graves· intrigas pois bs aGtl'os de seu nasci­

contTa"-um ..f!{Js pais-. E você menta, ,denotam uma natu-­

ei'b' c_ertos tlias, sente abor- reza ,'agradável, boa' ,e m,ui�
recimento inexplicaveJ· de ·to -queri'da"-V'ocê'úÍtimamen�
.seu propdo âmbiente, devi. te, só vive pensando êm lJa.·
do as autações carregadas m{)ral� todos os ;l'apazil)1ios .

nos maus espíritos.- Outras que apa._receni. Mas, é p.l'eci-

•UDO'N.'7.e�. um abaUmento, uma s,o cuidar muito de� s€us es- '!. ;:

�f.��tlÍça intensiva, que é I tudos!
Futuro agradavel. ,"

, "

taI_nbéml conseouência dos MAGDA ...
,,,: .,: .

dns matlS espíritos, visto Venha eOJ1sultar-me' si. '1'_"IUI.1
,LIRA TEMIS CL'-'BE Pa�C!Squ�usam

DIA 2'6 _:_ SABADO - 'GRANDE REABERTURA
llA"-BOITE DA' COLINA NUMA INEDITA APRESEN..: J •.

.

'''YAeAo - PARADA DE SWETTERCOM MAGES'rRAL,} G -1'·1 He"J1ESFILE DE MELODIAS - RITMOS AO PIANO SOo I' e'
. J__,()S DE ACORDEON - VARJOS CANTORES - P:RE. I _

_

mos RESERVAS DE ME.�AR NA- RELOJOARIA ,MO--t
.

.

.'
,

.

.

RITZ 1

-I

Zé Barb�dQ- eltrem.�eu;·,
Ao voltei'-se- psra ·traz'::­
o pâí: da -moça o :fitava' i
Com

-

cara 'de ferr��àz.t.
.

- .... ,. '".
>P" _ ;;';:\':'

Com Gillette esc-anhoa:do,
'Balb� 'Feiul, nesse dia,­
Gaona milhões � rni)hões
!'furo prêmio da Loteria I

mas .••

-

IA�03%'

'/

como são ,úteis as pilhas

_EVE·REÁDY

..

luz melhor e mais barata --

Em qualquer ocasião. sob as

mais variadas condições de

tempo e clima, as pilhas EVERE�DY
auxiliam a sua tarefa dentro da noite ... -·

ou onde a lua é escassa! Fabricadas "COIn
os melhores produtos e a melher técnica.

as pilhas EVEREADY fornecem sempre luz mais.

intenstÍ, e brilhante. Também Juram muito maial
Torne a sua lanterna mais potente...

exigindo as p�lhas .EVEREADY.

FILHAS - BATERIAS - LANTERNAS - lAMPADAS

NATIONAL CARBON DO 'BRASIL S. A..
Distribuidores em todo o Brasil

tos em 1!)48, pois teve pro�­

vações morais, 'incômodos e:

morreu pessoa de sua esti­
ma. Aliás de 1942 para cás- _

morreram varias pessoas de­

estima e parentes seus. Ago­
ra, em 1952 você tem pensa-­
do muito-em mudanças, pla­
nos. novos, e suas cÍrcuns-·
tancias andam confusas.
Ha certos acontec imentos.

para 1953, que n'à'o devo fà­
zeI' refeI''incia, sem dm'-lh-e"
'grandes orienfaçõf's.

SOFREDOR
.. De fato, sua vida. {em si-­
do um· vale de lágrimas! O'
casamento, .foi um _paSS6O>'
desastroso em s.ua vida, po�
is trouxe-lhe tremendas per­

turbações. Mas,_ ainda -h2�:
tempo de vencer as dificul­
dades, e abrir caminho na..

estrada. do êxito. Realize,
imediatamente, nossa pode-:.-.
derosa "PRATICA .TUPITEr;.
RIANA" e notará aprov�ita-.
mentos grandes, em poucoS:.
dias. Fazer somente, 5 mi+ ..

nutos ao deitat:.

Você necessita de instru­

ções amplas. Venha consul­
tar-me para segtlÍr melhor
caminho.

.

CISNE NEGRO '

USINA URUBú Udal.,

Estude, porque aparece.­
rão oportuni,dades esplendi­
.das, em anos futuros. {
,

COIMBRA
S.eu destino tem siâo 'de

altos e baixos, fâltá de es­

tàbilidade nos negodos.
Houve amores depois de

-caRatlo, que lhe deram -atra­

'palhaçõe" e arrepencÜmen­
t;o". Decisivos lances ·pa ra
1953. -

FLASAN,
'- Você vai ocupai,. futura­
mente. -um alto Càl'go, devi­
!'lo pl'OteçÕes notáveis. Pr�- Fabricantes de IMPER-,­
pare-se tanto quanto' possí� MEABILIZANTE URUBú--.
velo Si vier consultar-me A-cido Cresilicó-_Asfalto-'Gar
uessoalmen_te, saberá coisas· bolineum-Benzól.
inctíveis. Distribuidores em San-ta'.._'

ES'.ÇRANGEIRO I
Catal'Ína -- Carlos·. I-Ioep--

1948 e 1_951 foram dois ·cke Comércio e Indústri8!,
anos'_ muito decisivos em Caixa Postal 1 -- FlórÍanó­
s� \pas.Sado. Fortes desgos- polis .

I�. ,,----- --- -

--�-
.. ::.- -l.': ---- .. - -- ..

. :PartIê5íPãçãfr-
nOBEU'l'O MACHADO E VIÚVA FLAVIA DE":SOU':':

LIDIA ·MACHADO.

I"
.

ZA VlEIltA
. participam aos parentes e

p,essoa.s de saas relações, o participa ao� parentes &'_

contrato d� casamento de 'pessoas. de suas relações;c'
seu filho Dr. Nerêu- Ma:cha.-. contrato: de casamento -de-'
do. com a senhol'jnha Léa SUIi filhÀ Léa Mà);iá. com (>,

.Maria Vieu'a,
.

. <W. Nerên Ma�hádo:��
Flórianópolis, ll-(i};..52'. Rio do Sul, 11-,6-52,·

. ',1-

'- NER�U e LÊA MARIA
noivos

" ------------�----�--------------------------

CUrso· de· Corte e·'III.ft
.

ME1'ono \VOGum-,.'
,

Rua F'elil� Sêhmidt,. m l'8L

-----------------_._---�...,._�"
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Medicamentos a prêço de custo, adquiridos diretamente
dos laboratórios os trabalhadores da indústria compram
no 'Nueleo do SESI do Estreito, É uma modalidade de as­

sistência que concorre para fornecimento de estreptomí­
cina, penicilina, vitaminas' e outras drogas caras, 'sem que
seja sacrificado o' associado quando em casos de moléstias

'-�E� ����?W_�qUIVOCOS .•••
Porque não estamos à altura, glosamos os fatos, dei­

xando a interpretação e análise dessas reflexões aos exe­

getas, advin h03 e cr-iptógrafos.
,.cTnpl'CRtado o concurso da

Por essas razões que um dos maiores males do nosso

'�li:l in te] igência, quer como
organismo político-admin iatrativo .é o causado pelos teo­

sp('.ukcl', quer como, r:dator I ristas e pseudo técnicos, os "entendidos", os sabem lá corn
·de progra�as da rádio-tea-

quem estão falando, ,. Numa síntese, poder iarrros def'iní-
oCr'.:. que tem agradado a

los como a rna is poderosa e perigosa família entre as mui­
·<!lHwtos têm OUVld? �s suas

to numerosas que formam a fauna do nosso mundo con-
;:,,-,(,:'1.:; atruvez da Rádio Gua-

temporâneo, pois que eles se entregam a umraciocínio 'em
O"t:.iá. '

,. fim, porém' sempre racionando }10 vasto.
Desfrutan do �e sólidas a- I Daí porque, .dialéticamente, forjam um mundo à par-

mízades na ,socledad: local, te, um mundo qué em nada se parece com o em que vive­
r lJ.niversal'lante se:'a, por

mos, prenhe-de realidades,
.c�8i'Lo, alvo das 111aiS caras Pal'�� os teorlsantes e "entendidos", tudo e sistemático
'''flmenagtns n� data �-e ama- e si�plista. Para éles não existe 'o mundo exterior, 'Com
n'h(\, que a88m,ala � �rans- .'luas infinitas complexidade:>, maR, ao conh'ário; e'sse ani-

•
cn'so do seu aniversano,na- (biente deve ser �ubor(Jinado aos seus <lpl'iol'i.'mos, deve
·.tdícío, ! seguir 03 seuS caprichos ou' submeter-se às SLWS fanta-

"O ESTADO" cump]'i� ;;;i;s,
n:'r3nta-o, desejando-lhe feli- Para êSó'-es sjngulal'�s indivíduo�, tão pouco, existe
:;idades. a natureza humana, com as suas v:-lriegadas compliên�
.FAZEl\1 ANOS, AMANHÃ: ções, com os seus multij)los 0 contraditórios aspeclos.

- Sra. Estelita Ramos Como }'esnltante: êle,; Se apresentam, na prátie<l, com
F�mandes, esposa do sr. clefeit-os, debilidades:, negativHs e paixões avassaladoras
.i.r:dio Fernandes, funcionrio _ não estandó em condições de galgar () lado ,iust.o das
'Oúblico estadual. questões nem ele medir 'aR consequê.ncias que clflas re­.

- Srta. Daura da Costa Bultam,
.

Vaz, filha da exma Viuva'd. O que lhes preocupa em seus entui'iasmos, l1as fabri-
�Alice da Costa Vaz. cações de quimeras,' é que as suas doutrinas, as suas teo�
- Sra. Guilhermina Ta- . .

t
.

E
.

t drIas e os seus SiS emas prossIgam. IS),O acon 'ecen o,
'var€s, esposa do sr. Cap. pouco importa que o m,undo se, desgarre, que a lei s�,Jacó Tavares, industrial re- afunde 011 que o serviço se estiole, 'Mas v.ão mais além.
flÍdente em Tijueas. Oom uma caudura infinita julgam que o simples fato de
- Sra. Bastilha Bosc� tom�lrem parte DO organismo da administlJ:ação lhes dá o

:rvI�ndonza, �s�osa, do. sr. Noe I direito de plena adaptação e conhecimento do mes!ll0' a
.J\1.e-ndoza; l'adlo-teCl1ICo. par de uma espéde de batismo purificador qU€ os limpa
- Sr. Rodolfo Bosco resi- de qualquer mácula.

·d-ente em Itajaí. .' Da ilaçf40, e de corvo prese11te, dão a si -' novos e
- Men.ina U:da, filha do pllrificados buro�l"at:as ,- a certeza da ciência, a rctid.iW

;81'. JoaqUIm AVIla. da honestidade, da sabedoria. e da virtude livre do p.e-
- Mênina Rosalba-Luci, cado ...

�í'i1ha do sr. Norberto Silva I

- Sr. José D011ário de L
DHveira

.'

- Srta. Maria Izaura
'Paim I

- Sra. Maria Tolentino
-Rodrigues esposa dei' sr. A-
,ilelino Rodrigues
-'_ Sr. Alvar,o Boaventura,. participam à08 parentes e participam os .pai·entes e

comerciante. .....nes&oas de suas relações, o pessoas de suas rei-ações, o
1'ASAMENTOS'V

:!cmtrato de casamento da cuntrato • d(l 'casamento do'
3u.a fUha IRIA, com o sr. setl filho EUDES, com a se­

Eudes Guimar'ães Brandãe, nh{)rinha Iria Zapp-elini.
EUDES e IRiA

Vida Social
,ANrVERSARIOS:

.

VIUVA. ,ANTONIO,
D'ACAMPORA

Ocorre, hoje, o aníversá­
i aio natalício da axma. sra.

,ú. Ojgl� Valente d'Acampo­
. r;{. víuva do n{)SSO- saudoso

,�:<)li1:erráneo Farmacêutico
.Antnnio d'Acampora,

;'A.I:' homenagens de que

-..'1el�ú· alvo, j untamos, praze­

c1'o,.,umente, aI:' de "O ESTA­

no!'
VEREADOR 1Y(.ÁRIO cou-

TO: .

Faz' anos, hoje, (I ar. Má­

.riorio Couto, Diretor d� C�­
,n 'e Pesca e Vereador a Cu­

ma ra Municipal desta Capi­
tal a quem el1lnprirpenta-

,

-mos.
_ Faz anos, hoje, a me-:

_nina C,úmem, filha. do sr.

.Aeáeio J, da Silva.
. ,CUSTAVO NEVES FILHO

.01:01'I'e, amanhã o aniver­

,'sál'Ío n ata.Iicio do sr. Gus­

t,:âO Neves Fflho, 'presado
, "()!ega de imprensa e funcio­

.nário da Biulloteca Pública

,-do }<Jstado.
N» imprensa' falada, o

.ilustre aniversariante tem

C{)nsorciaram-se, ontem,
,() sr. OSVfildo Ramos e'li sta,
Nelsa dos Santos, fi1ha do
s\!', Osvaldo Vitorino dos
:-;:;antos e de d. Júditli 'Ber-
f;:nardina dos Santos.

- O sr, José Leone1 Thie­
'&€l1 e srta. Z.edinar Barbato,'
filha do' sr, Rodolfo Barba­
to e ele d. Maria Geralc1iJJ.a
Barbato.
BATIZADOS
Foram levados à Pia Ba­

. tismal, ontem, na Catedral
.

-

Metropolitana, o menino Ha-
. nibal Regina ,d.e _ Jesus, fi­
lho do sr. Guilherme Ma-'
noel de Paula, ,e de d. Hegi­
na Acácia de J€sus.
-'- A me�ina Sônia, fj1ha.

- tio sr. B'emavenuto Pernan-
Lhil' e ·:lc d, Rita Fernandes,

,
.

I GarceZ�D�s=!:rma d� �CiDe:�ia{il
1 s. PAULO, 12 (V. A.)

,-['outra;;. palavras,
que .', Sao

As 2 _ 4 � 6,30 _ 8.45hs"Não condiciono e' jantais
.

Paulo Já, considerou a� q.ues- " ODEON'
condicionarei o apoio do "tão da 'reforma do mlnísté- .

i 745hs
meu' govêrno ao presidente I rio com su�s .expli?ações de

John WlWE --,-' Patricia.
da República a postos minis- o,r�em, .a,dmmlst.rabva e po- NEAL _ Ward ROND

. terials entregues ou por en- IltlCa,. de modo que. sabe Philip CAREY
tregar a elementos de São perfeitamente os caminhos 'em:J Paulo", declarou o governa- a seguir. O sr..Lucas Gar-

AGUAS TRAIÇOEIRASI dor Lucas Gareéz; cez. referiu-se de modo otí-
No programa: Noticias d.a.

mista á situação econôníica
Preços : 6,20 _ 3,20Acrescentou; a segu ir ; do Esta-lo e dos resultados

ROXY
- "Se o presidente dese- de sua atual admin.istração.

jar falar sôbre a reforma de Respondendo a uma per­
seu govêrno, estou pronto gunta, rnanífestcu-se anti­

para ouvi-lo", adiantou-nos. partamentarístà..'
E 'quando lhe pergunta- Esta noite se- oferecerá a

ram : - Na hipótese, qual a primeira .oportunidade IW

sua posição a respeito?, o! presidente da República pa­
sr, Lucas Garcez adiantou-I' ra continuar com o govern�­
nos: dor Lucas Garcez a palestra

.

- "Tenho pontos de vista II m�ntida recentemen�e. n,o
sôbre a mesma". RIO: a 'reforma do mín ísté-
Disse o governador, em i rio está na pauta, .

•••�e "'."""•••""""

D�B::-f ;S·�P'\)1·r)Jl)'! \·ID': 'IA'�',
,-, v- � /-' 'I I I ' I, .-'

I, .)'� :,1 j ',.__

E viva a nova Drd,cm, em equívocos ...
---------------- ,.-

Participação

Às .7,45hs.
-'

Programa Duplo,
Mac Donald CAREY

Sheley WINTERS
._

em:

PECADORES DOS MARES
DO SUL

Jeanne CRAIN - Ge0'l'g:�'
SAN'DERS MadeI-eiJltt-
CARROLL

em,: ,

.
O LEQUE

Preço único: Cr$ 5,00
Imp. até 18 anos

ODEON
Às 2hs.

Matinée das Mocas
Jeanne CRA'I:('J - G��rge-

SANDERS Madeleine-
CARROL

ZELINDRO ZAPPELlNI E
SENHORA

NILO BRANDÃO A
SBNHORA

Antes de deixar esta hos-. tão levando a todas as lati­
pítaleira capital e este povo tudes é longitudes do Era­

amigo, 'quero agradecer cor- s il (como também ao estran­

dialmente à Comissão Orga- geiro) o Evangelho da re-

nlzadora desta série, de COl1- denção individual e .social. O LEQUEferencias à gentileza, e tam. Em São Paulo (Caixa pos-
,

rr I 84 502) Shiíley TEMPLE -,- B-:r�'bem a coragem que teve em tal 1. 025. "- e. - - con-
vid NIVEN

me convidar. tin no' sempre às ordens. ,de
em:Em especial, deixo ao sr. todos os amigos.' ,

O ÉCO DE UM BEIJOGovernador do Estado a ex- Hub�rto Rohde�
No programa : Cinelandie,pressão .da minha gratidão T 1 N

-

'JO.1'na. -ac,
pelo fato de se ter feito re-

Pneços : 5,00 _ 3,20presentar no ato inauzural

Na 'rOI-ICI-a Censura Livre.dessas palestras filosofico- '.' U 'IMPERIALespirituais. :;,? 6 30 8 4"hI ""'-s � -, -, i> s,Ao público em gera azra- VIZINHA PERIGOSA Gregory PECK _ Barba-,'deco n extraordinArio -inte-' Wilma Lopesh·esidei1te ,à 1"a GAY'l:ON Wa.rdl'csse e vastil simna.tia COT11
ru� Ch-a1>ecó fez 'queixa na BOND

(lue aroerel] às minhas cou- p'olicia contra s,ua vizinha em:fer.óncias, sinal da sua gT�P1- Inez de tal por estar sendo RESISTENCIA HEROICAde fome e sêde pelo Crü,tia- insultada com palavras de No programa: O ESp(lrtt!f _nismo J!enuino e inte\rral, b'aixo calão. -

T I ND
na e a. 1 a.c.

d,e. que. p.eJa. g-raç"'d. çle �us, As '3.utoridades policiais I P c 2 3?reços: u, o -

< ,�(}fUI c0'1'stlhl1·10 arH uto. Fis�a vão ouvir a Ignez, para apu- Imp. até 14 anos.an'si�l espiritll.al que s� ob-! rar a verdade da queix;a. ,....
IMPERIOservn P'rli toda;; as classes, : DESORDEIRO DE FACA

sem distincão d� credo", é! NA MÃO Às 7,.15hs.
f 1 I Ida LUPINOpl'o\';'1 m'lnÍ. esta de que ,a lU Afonso Travassos, de cor FORDmau ldatle pensan�e esta

SU-I preta, quando se' embriaga,
perando' paubtmaJllente, vira valente. ·Ante-ontem,

ESCRAVOS DA AMlnçÃO
,

d d' • No programa: Atualicht.,.,nef-l"e ocaso o segun o mI- completamente alcoolizado,.

I
des em Eevista. Nac_lenio cristão, os dOlS grau- de faca na mão, andava êle '

Preço único: 5,00des ob�táculos qll,e �� opõem promovendo desordens, à rua
t f d f t d Imp. até 18 anos.ao rum o e m] IVO o Curit.ibanos motivo por que

Cristianis�o: .

� matlrj�liS-1 foi apazigt;ar no xadrez.
' RITZ

mo agnoshco e o formahsm.o Poi' sua vez a preta Sueli Às 10 horas da Manhã

se<:tar.io, marchando. rumo I meteu-s� a cOl:ajosa, na Pra- MATINADA
r< t t I I Desenhos � Shorta _,_

ao.
,.rIS o E' e1'no-e lllllVel'Sa

ça 15, motivo porque foi le-
do Evangelho. vada.à Delegacia Regional Comédias
Sendo que. por via de re- de Policia.

. Preços: 3,20 - 2,0,Q-.
gra, ,ninguém é profeta em Censura Livre.
terra ni'opria, fQi-me motivo R-Ox'Y'·
de satisfação pãrticular v-er "om'u'O'"ISt'8 cood" Às 2hs.

que pl'eeÍsamellte o' povo V 11 Tim HOL'r Jen.niEeJ:!!'
culto da minha terra natal nado a I)ft aDOS

ROLT
f·ecp.heu· de alma ampla.men- , c.v.' em:

�e aberta e com visivel av;- da p·rl.a-o DILIGENCIA FATIUIC'A
df:'z a mensagem do Cl:jgW U � Roland WINTERS
pniver�:-ll Que tive o pi'Ívi1�- PTSBURCH, 12 (United) Moritall MORELAND

'

gi6 de lhe transmitir. - o TriblJnal Criminal con- em:

E' vontade de 'Deus que' denou o comunista Steve O CRIME DO ALFABETO'
esse entusiasmo não se. ex- Nelson a 20 anos .. de. prisão O FANTASMA DO WBR.O
tinga após a 'minha partida, e a pagar uma multa de 10 No 'programa: BandefltaJ'i-
mãs que cont,in�le e se inten- mil dólares pOl" violar as! te da Tela. Nac.

'

sifique cada vez mais. Para leis de segu�ança do Estado j Preços: 5,00 - 3,20
este fim é que deixamos 11es- de Pensilvânia, ''promulga I, Imp, até 10 anos

ta capital -uma representa- das em 1939. Esta é a pena IMPERIO
ção permanente encarreg!l- máxima imposta a um co- Às 2hs.
da da diskibuição dos meus munista, n� história da Pen-l O FANTASMA DO Z.OP...RO
livros, que, hã decenios, es- silvâniá, i Pl'eços: 5,00 - 3,20.

--_..__.... ._------------�._-----

em:

Glem:r

confirmam
Florian ópol'Ís, 15-6-l1>52.

.. __:..� t

ZE-MUTRETA '" . �

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Marca(la
,d'()·

para .lu).J·e' a disputa TriUD.'o. �o Ub!rafan
� '. _"

.' ul.lmos mlRutos

'Iurneio-InittUlU
.

DOS

Interesse cidade pelas pelejas.
craques. o' programa.

A 2a rodada do returno apre nando pela Z011a do garrafão
sentou uma surpresa com com facilidade.
a vitória do Ubiratan sôbre I Na 3a. fase, reacíonou o­

o líder o Barriga Verde. I Ubiratan, agora com o mes-

D II d
Nos aspirantes foi vence- I

mo quadro titular do tempo
;

. es i e os dor o quinteto do Barriga inicial, tendo ficado a urna,

Verde e nos titulares, de-j cesta do Barriga - Verde

dois de uma partida movi-I.quando decorriam 7 minutos

mentadíssima sobrepujou o

I
de jogo.

!
Ubiratan ao quadro capita- Reagiu, na 4a. fase 9 Bar-

neado pOI' Newton Prado. riga Verde e quando falta-'

Cr$ Vale a pena ressaltar que varn cinco minutos para ter-

apesar do calor da refrega I minar a partida a cont.agem
o comportamento dos JOg�L- era de 40 a 30, a seu favor.

dores sob o ponto de vista Inesperadamente não sou­

disciplinar de acatamento' be o quadro que ocupava a,

ás decisões dos juizes foi liderança manter a pelota.
e digno de encômios. nas mãos, e procurando en-

Aspirantes - Barriga Ver- cestar facilitou uma reacão.
de 18 x Ubiratan 15 d��sesperada do Ubiratan

Partida monótona com o que conseguiu quando falta-
Barriga Verde aprasentan- va um minuto para f ina li­

do melhor produção de jogo, zar a peleja a cesta da vitó-
.

teve como vencelor na la ria.

fase o quinteto comandado

por Marcílio pela contagem Quadros e cestinhas -

Ubiratan - E. Straetz
de 14 a 9. ( ) O C

-

N d fase os q a I
,26, . Meira, . Brognoh

1 a segun a u -

(O N P .. - H L· .

dros apresentaram as mes- 1), . er eIJ a, . l�:a-
mas características, chegan- mento, L. Bartolomeu �t»,
do nos últimos minutos o

8. Carv:ulho, C. Ferra�·ezl.
marcador a acusar 16 a 15 Barriga Verde - N. Pra­

para o Barriga Verde, e,
do. O. Oliveira (3), A.' Sou­

quando mais pressionava o
za (20), D. Cunha (5), j.

Geral, para tratar de assun- Ubiratan, Nestor Dutra com Dutra, N. Silva.

tos de alta relevância tenho Como se vê o quadro do-
uma cesta encerrava as es-

peranças do quadro do Ub i- Barriga Verde jogou 'sem o

ratan.
seu cestinha C. Lauth, sem

Quadros e cestinhas
Milton Prado e sem o guar-

Barriga Verde: M. Silva (4)1' da titular.
Com a derrota do BarrigaA. Ramalho (1), A. Pereira, H

N. Dutra (13), Ed. Bastos
verde passou a ocupar a po­

J1'. sição de líder o quinteto do

Ubiratan _ A. Oliveira Caravana do Ar.

(4), N. Rebelo (4) L. Bar­
reto (2), F. Silva, E. Mace­
do, L. Lange.

. Com esta vitória continua
o quadro do Barriga Verde
a ocupar uma posição logo
atrás do líder, o Lira.

O cestinha do Barriga
Barriga Verde é o jogador
Nestor Dutra com 28 pontos,
,enquanto que

- o jogador
Djalma Cunha que jogou
nos titulares está com 32
pontos.
No Ubiratan Francisco

Silva ocupa a posição prin­
cipal com 21 pontos seguido
de Ned Rebello com 18 pon­
tos..
Titulares - Ubiratan 4Í x

Barrtga Verde 40
Esta partidá teve cinco

fases distintas: a la. até os

14 min utos de jogo equili­
.or.a.do, .estando o marcador ..

em 9 a 9; n.esta ocasião o

capitão do Ubiratan fez va­

rias substituições, saindo
E'rico � o Barriga Verde
predominou na cancha, ven­
cendo nesta fase por 22 a 9.
jogou bem no 10. tempo

o quadro de Ne�ton Prado,
encestando bem e excursio�

-,

desusa-do na

melhores
Os preços

Arquibancada
15,00.
Meia arquibancada (So­

ciaís, senhoras e menores)
- Cr$ 10,00.
Geral - Cr$ 10,00.
Meia Geral (menores

militares não graduados)
Cr$ 5,00.

Movimenta-se a "torcida' I O .programa 30 jogo - Bocaiuva x

Iflorianopolitana para assis- Está assim organizado o Paula Ramos. Juiz Geraldo
tir, hoje, à tarde, no está- programa do Torneio-início Oliveira.
dio da F. C. F., ao graridio- marcado para hoje, com ini- 40 jogo - Vencedor do 10
S,j torneio "initium" do-Carn- cio ás 14 horás : x Vencedor do 20 jogo..Juiz
neonato Citadino de Futebol. 10 jogO - Atlético x Fi- Lázaro Bartolomeu.
Profissioual. gueirense. Juiz João Sebas- 50 jogo (final) - Vence-

Será uma tarde sensac io- tião da Silva. dor do 30 x Vencedor do 40
nal que promete agradar a 20 jogo - Guaran í

x Avaí. iogo. Juiz Norberto Serra-
quantos presenciarem o des- Juiz Newton Monguilhot. tini.
fecho dos cinco embates pro

g,·amados. Quem será o ven-
c edor '/

O Figueirense
r) Campeão do "initium"

do �no passado ainda não

)lOS déu o prazer de uma exi­

bição com suã nova equipe.
o tenente Dantas, seu es-

forcado coach tem dado to- De suas finalidades
dos os seus esforços no sen- Art. 1° - A Inspetoria de Educação Física, coadj u-
tido de apresentá-lo forte e vada pela Federação Atlética Catarinense, no corrente
respeitado. ano, como parte dos festejos comemorativos da Semana
Promete uma bôa atua- na Pátria, o lO Campeonato Escolar entre os Grupos Es­

cão o glorioso grêmio do sr. colares de Florianópolis e municipais vizinhos,
Thomaz Chaves Cabral. , Art. 2° - O Campeonato tem como principal obje-

O Avaí tivo estimular e desenvolver as atividades despor-tivas
Vem de uma campanha na juventude escolar, difundindo a sua prática dentro'

desastrosa o campeão de 51. de sua verdadeira finalidade, e visando, orientado. em

Seus últimos prélios di- princípios sádios e supediores, a renovação de valores
zern tudo. nas diversas modalidade}, esportivas.
Todavia o grêmio alvi­

celeste retem em seu quadro
todos os seus componente
do ano passado, sendo ain­
da reforçado com Nilson, de
Rio do Sul e talvez Adão e

Amorim que militavam no

Figueirense.
Um dos favoritos da tar­

de de hoje o clube do sr.

Miguel Daux.
'

O Paula Ramos

Regulamento do 1- Carn­
J neonato Escolar'

CONVITE DA FEDERA­

çÃO CATARINENSE DE
FUTEBOr.-

Recebemos :

Pedrei Paulo Machado,
Diretor Esportivo de "O

Estado"
CAPITULO 'I

Realizando-se, no próximo
dia 15 terça feira, às 20 ho­

ras, na séde desta Entidade,
uma reunião de Assembléia

o grato prazer de c�vidar
V. S. para asaistir a referi­
da reunião:

Contando com o compare­
. qimento de V. S., ,<;i�t�-me
do en�'ejo para renovar os

CAPITULO II
meus protestos de elevada

Da Organização
estima e apreço.

A t 30 O C
Osní Melo, Presidente da

r .
- ampeonato será organizado pela Sec-

ção Técnica <la Inspetoria de Educação Física e o Con- F.Ç.F�.:.._. _

selho Técnico. da Federação Atlética -Catarmense, que i REGISTRADO A REFOR.
coordenarão todas as atividades relacionadas com. a di- I MA DOS ESTATUTOS DO
reção, execução e arbitragem do certame. ATLÉTICO

O cestinha do campeona­
to agora é Erico Stratez com
76 pontos, enquanto Carlos
Brognol i completou 60 pon-

'

tos.
.

No Barriga Verde ainda
C. Lauth está na frente com

53 pontos, seguido de .Air­
ton Souza com' 51 pontos.

'

Os juizes da la. partida.
foram Oscar Capela e Mil­
-ton Lehmkuhl e da '2a. parti­
da Carlos Dantas e Milton
Lehmkuhl, com bôa atuaão.

O Clube Atlético Catari-
CAPITULO III nense, registrou no Cartó-

Das provas do Campeonato rio do Sr .. Protásio Leal, a

Art. 4° - Constará o Campeen ato das seguintes pro- reforma dos seus Estatutos,
vas : ATLETISMO MASCULINO: 75 metros rasos' - ·em fls, 62 verso, livro A n.

4�7� m�tros revezamento - Salto em altura - Salto em 7, termo n. 312, de 7 do cor-

distância - Arremêsso de pêso (Bkg.). ATLETISMO rente.
.

.

�EMININO: 50, metros rasos - 4x50' metros revezamen- Como se vê, marcha o trí-
çi).es mais ou menos convin- �o � Salto em altur� .: �alto em ?istância - Arremes-! calor para

.

o cumpr-imento
·centes. so d,a pelota (em distância, com impulso). V.OLEIBOL dos'pontos capitais do seu

Promete fazer bonita fi- MASCULINO. VOLEIBOL FEMININO.
.

plano quinquenal.
.

gura o. conjunto dirigido pe- '. ,Art.?o - O Campeonato de Voleibol será disputa- r10 sr. José Ribeiro. do. pelo sístqma de eliminatórias simples, mediante sor-
.
OS JUVENIS �O DEPAR-

O Atlético teio, para classificação' 'final do campeão., I
TAMENTO MEDICO DO

O grêmio do. 14° B. C. -co- Art. 6° - As partidas de voleibol serão . I· d
ATLÉTICO

.' •
I ea Iza as S d f

. , .

co o' F'igue irease e o Bocal- em melhor de três "sets" de 15 pontos com a �d 'I �gnn á� eIra· ·proxlma,
,

' re e a a -
_ ..

.
.

uva, ainda não se apresen- tura de 2,30 metros para meninos e 2 10 nl .
'. deverao os Jogadores Juve-

, ,.. para menI- , _

tou ao públic() com os seus nas. ms, que representarao San-
,

novos valores. ta Catal"Ína no Campeonato
. , Tudo n'o triColor do es- CAPITULO -IV de Basqueié. . a realizar.se

tI'eito tem sido feito no mai� Das inscrições em Santos, comparecer ao

OI" silencio. Art. 7° -:- A inscrição dos Grupos Escolares no cer-
Departamento Médico do C.

Ao que soubemos; ó clube tame .serâ' feIta me�iiante pedido escrito e dirigido à 1ns- AtléticoC., afim de serem

do Capitão Peret ·está "ti- petol'Ja de Educaçao Física, até o dia 10 de Agôsto do inspecionados de saúde,
nil1do" e disposto a grandes ano corrente. cooperando i1.esta iniciativa

proesas. A_rt. 80 - As inscrições individuais e das equipes
da FAC, afim de cumprir

O Guaraní deverao dar entrada na Inspetoria de Educacão Física disposições do regulamento
Dos garotos do sr. New- até o dia ;W de Agôsto. "da CBB, o seu filiado do Es-

ton Garcês espera-se muito, Art. 9° -. Só poderão 'ser inscritos no Campeonato treito.

já que, tudo foi envidado os alunos matrIculados no Curso Pl'imário Elementar ou
--------.;._------ .

pelos dirigentes do "bugre"· Complementar e no Curso Normal Regional, com a ida- festa·. no: ChJoe 'Na-unco
'para tornar o conjunto mais de de 15, anos in,co;mplet.os, por ocasião de su'a realização.
forte e eombativo.

,.

. P�ragraf� UlllCO - A não observância das .exigên- Francisco M",rtinel1i
o Bocaiuva Clas deste artIgo acarretará a perda de pontos nas 1'0-

Sediado agol'a no distrito-- vas em, que o aluno competir. .

p

do Estreito, o clube fundado Art. ,100 - Nó' Campeonato de Atletl·s·mo cad G'
1 �

.

V" E I
' a I u-

pe o �.r. Aga�)lto eloso, �o
i sco ar po?erá inscrever �. (um) concorrente por p1'o-

{;OIÜala, como 110 ano·pas- va e uma eqUIpe para a corrIda de revezamento.
sado, CO�l o concurso de e1e- Art. 11° - Só é permitida a inscricão de c 1. .

t d ..[. h d
' ,

ae a COll-
men os a;nossa "' arm a" e .col-rente em 1 (uma) prova individual, além da corrida
Guerra..

. .
. de revezamento.

.
.

Veremos o quadro boquen-
.

Art. 120 - �o Campeonato de Voleibql cada Grupo
se este ano mais fode que Escolal· podel·á Il1screver uma equipe e 'dois reservas.
nunca. (Contipua na próxima edição)

Estie ano, embora.
grandes atrações, o

presidido pelo sr.

Daux tem realizado

sem

clube

Jorge
exibi-

A·AGONIA DA
I(SM�
Ali.I.... 8... ,••C•• Mln.....
Em poucos mInutos a nova recei­

ta· Menda"·,, - começa a cir­
cular no sangue; aliviando os aces­

Comemo:rando a passa- quistados por seus va10ro- 50S e os at,aqtles .da asma ou bron·

gem d'O seu 370 aniversário sos atlétas. quite. lWn pmlCO tempo é possÍVel
d,olntlr bem respirando livre e 'ta-

d.e fundação, o Náutico Mar- cilmente, M."doc'o aliVia-o, mes·
. mo que o mal seja antIgo, porque

tinelli levará a efeito, no Hav-Cl'á ainda uma regata diSsolve e remove o mucus que:

próximo dia 3 de Agosto,

I
de animação interna, nela â�s�ú�u� �J:r�:;���!:;n��

em sua séde social,. uma tomando parte todos os 1"e- �aúde. fazer)do'�o sentir-se premm�-
raroente velho: M .....a·co tt!m tidrt-

g-rande série de festividades, madores, do clube, salien- tanto· êxito que se oferece com a.

.

t d .
.

.. garlmtia de dar ao paciente respira.
destacando-se a lnaugura- an o-se uma mteressante ção livre e fácil rapidlUtõ.en'e" com-

cão da galel'ia de retratos prova para veteranos anti- pielo alívio lio sofrim�nto da asma

>
c

. .' �
em. PO\1cos dIas, Peça M....._.,h.o;l·.oj.

correflpondente a todos os �();S 'defensores ela Jaqueta mesl'no,�;:n qua{qucr farma:.o�<,. &.

·t·
. I d' b

D03sa garantia e a sua Pluteçao.

�a.mpeo:natos e VI 01'la2. con- o l'U ro-n�g'ro. .

.

'.
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O ....ADO �.
�- --------------------------------------�--------------------

(Especial para "O ESTADO").
nUE:\OS AIRES, (APLAl - Certamente por haver

!.ü:yadu a sério as estatísticas demográficas, segundo as

.<q_llJ.is n8 homens. casado vivem mais tempo que os soltei­
}'�);;_ na cidade de Olimar, no Uruguai, o senhor, Cantalí-

. ci,� Fernanrez, com a idade de 78 anos, desposou uma
. .8"r,h01';1111a mais jovem que ele, mas em vez de viver fe­
Ii.7, c.rm a terna esposa por um meio século suplementar,
7)'wneu dois dias depois do casamento, deixando uma

·viT\·;;:ê·oDRoJável -- consolável com .uns cararneloss->. de
.

. ·1:! iU.lOR. Nà(i se. trata de. um êrro de imprensa: disse tre­
ZP. iVl:úis ou' menos 'li mesma diferença havia entre. a ida­
-de (Ío rei Davi e a í·;hlde de AbisagSunamita

.

(há,' como
se "Ó .• nr�cendente;; ilustres) , entre a idade de D; Aubi­
-gn ê, i·ng-:H'-J;enente teral' das. fôrças de Henrique' III e

.:1','ratlde escudeiro do rei; e. a de uma menina de' Genebra.
�O UrLBÚ.t. huguenote. que presidiu ás bodas, comecou seu
.4:E;(�tll'::;o: as palavras elo Envangelho: ". .'.

,

>. •

-- Senhor, perdoai-os, porque não' sabem o que fazem,
Sôbre a porta de certos alugadores de veículos e

,·t'DJpruárÍos de cerimônias, está escrito em alegres ca­
.�l·:.l.C:lere,. luminosos 'e convidativas cores rosa e verde er­
vilhh

.

__ "Matrimônios - Enterros" - duas palavras
1i.gad;.ls por um ideal traço de união como "ida e volta",
'qu,' tem o ar de' propôr ao cliente uma combinacão.

O sazonado 'esposo uruguaio de ..Ol imar realizou o
.ideal consagrado -érn uma cínica e divertida' resposta,
-que roi premiada com cinquenta libras esterlinas em um
-clubc f'emin.ista de.Otley, na Ing'[aterro, e que chegou
oaté nós por uma exclamação horrorizada <la princesa
herdeira Elieabeth, por cujas veias corre a discricão da

.. rainha Vitória. "É escandaloso", teria dito a futu;'a rai­
nha da Inglaterra, deixando cair o jornal. Recolhendo-
co, a atual rainha, sua mãe lhe perguntou:

- Q ue é escandaloso?
.

E a princesa leu a resposta do inquérito premiada:
- "O marido perfeito é o que morre depois da pri-rne.ra noite do matrimônio."
1\ rainha - dizem os jornais - acariciou os cabe­

h;;--, úa filha e lhe disse afetuosamente:
- Não é escandaloso. É uma das Cousas mais verídi­

i:��" que têm sido ditas sobre o casamento. O homem que
.<1 ",-;posa descobre na manhã seguinte, em seu dormító-
1'1(>, jii não é o personagem de seus sonhos juvenís: É ele
.() �,,,m('m de sua vida, de sua vida cotidiana, um indiví­
'ih'" muito. dif�rente' daquele do dia anterior. A que qui-sr"!',,e segtur vivendo com o Príncipe Azul, iria ao encon­;b"" de uma catástrofe. O êxito, 110 matriinôn io, é amar onl:1;'i{)o como ele é e adaptar-se o melhor que puder.

Assim. disse Sua Majestadhe Brítânn ica. O mal es­
-tá em que eetas saudáveish palavras" em cada uma des
-quais se revela a marca de eeperiência .as mães sejam
elas a rainha ou a mais humilde mulha�' da Com�u�we­
':1.lth, as proferem à filhas no dia seguinte, não no dia
.anterior. Não é a Elizabeth, já casada, que se deve dizê-
.Ic, seenão à outra, Margaret-Rosa, a que se casará, Po­
,de ocorrrer.contudo, que a inteligente príncesinha, que'e:�10nstrà saber ver e querer mirar com seus próprios,oI':'OS, estas cousas as ensine à mãe, à irmão e a mim,

O marido perfeito não é aquele que morre na manhã
.segu in te, mas sim o que deesenvclvo, harmônicamente,

· flua evolução psicol_ógica e s-entimeental. O marido idela,
€RCl'eve Dan Bennett em "Your Life" é o que trata sua

·
mulehr com um automóvel novo. Conceito .que deve ser

.. -CG>Tzc1uido assim: e, dia a dia, adapta suas reações às exi­
_gerlcias <do motor, formando um todo ·único entre ela e a

(.s:rl máquina, e sabe em que ponto da tangeente deve in i­
-eiar a curva" quando deve soltar ou pisar o acelerador;-eonhece a relação entre' a ve�ôcidade, a f,reiada e o tempo·de parada. Sabe que a máquina não é parfeita enão sãoi:dalíveis osreflexos de seus próprios nervos e suas 'Pró­
:pr:as.reações, Sabe que se cada homem tem tres ou qua­i1"0

.

dias de mau humor em cada mês. também OR tem amulher, Procurar que não' coincidam. Sabe que tanto ela
corno el� têm no olho a tra\"e que permit-e, ·contudo, ver O humorista n.orte-americano W, M. Sharo esçl'eveu

... .iD:a:-g.u.e.n::o no'olho do outro. Sabe que os elTos-de'racÍo-- que- o amor e, um jôg'o leal, 1\0. qual, pelo nH�ilOs um dos
·

ell�:o alheio .são os pontos 'vulneráveis sobre os quais é dois j0lradores é enganado pelo ouh'o e quand'o se dão • TOSSIU '1.'ccmod� �stI'lbar, que a deslealdade na. discussão não é 'as apostas verificam. que um apostava moeclas de ouro e "r,:cl1?poho de um só e que ambos são menos hábeis em o outro ervilhas secas. Aparecem os defeitos na merCa- ,í Não dejxe que as Bron�rl\��l::��l�r que em denunciar as manobras dialéticas do
I
doria .. Mas, em uma opereta de. Offenbach, que divertiu quites ou Rouquidões amea·:ftC \ eJ sano,

, nossos avósf a bela Helena explica porque não quer des- cem sua saúde! Aô" primeiA união de dois não é a junção de virtudes, unica- !Iposar um deus, Havia precedentes na família; sUa mãe ro acesso de tosSle, tomt
Tnente, mas também de defeitos que requerem recíproca era LeIa (como nos encinam os que resolvem palavras "SatosinH, o antissético da�1{)Jerância e compreensão recíproca. As imperfeicões do cruzadas) que havia tido alguma: intimidade que o pai vias respiratorias. "Sato­vl,tro são compensadas por nossas imperfeições� e não dos deuses descido incognito à· Ter.ra, disfarçado em sinH elimina a tosse, da no

" PC! 11pssas perfeições. Somente uma jovenzinha nutrida cisne:
'

ira:;; f<wças e vigor. ProcUTt�Jt' novelas descritas com as palavras fatais que saem da - Eu quero me casal' --:- disse Helena - com al- nas farmacias e drograria�br.::<1. dos personagens pedo sonhar com o esposo' belo, g-uem que, de vez em quando, fique enfermo, se .. ecjuivo- ,"Satosin" que combate a�
.

br:.lhante conversador, desportivo, inteligente e rico' um que alguma vez e tenha necessidade de mim. .

..

I bronquites, as tosses ,e a,
. fi�])re .

misto de Franchot �one, Omar Víi1ole, Fa;lgio, I' _Se ,isso é, c.oI?o é, o marido per�eito, para en.contl'á- consequepcias' dos resfriaEmstem e o Banco da Naçao, Menu impossível. Depois lo nao e necessano recorrer aos habItantes do OlImpo. dos.de alguns anos de matrimônio, o conversador brilhante
- I

. - � _

b:ilholl todo ° dia n�s redações dos jornais, nas gale­
.1".3S de arte, no cama1'lm das atrizes e, regressando a sua
c�sa, nece�s.!ta de dar descanso a sens paradoxos. Ohcmem belo que m:mteve o busto para a platéia sente a

��cessidacle de uma poltrona, ela:; chinelas e de estar u�
,

úla sem. se ba�'�eal'.; o hom.em rico _afundará sua .atenção
n.2s 1'8VIsta.s flanCell'HS e nas cotaçoes da Bolsa; o espor­il'ltn e o l'lt:Jectu.:d busc:u'."io o repou�o invertendo 08

,Mari�o Perfeito
DF� PITIGIULLI

/

Florianópolis, Domingo, 13 de Julho de 1952

VEJA SÓ AS VANTAGENS:

_ .. _ . - -'" -� �

••>.

os falhas, que são

antes que se
tempo,

1. Descobrem-se
corrigidas em

agravem ,

or-.

os i menor, p
2. O custo dos serVIi;

ão pequenos
que 05 consertos s .

'dentes, porque re-

3 Previnem-se aCI
•

movem-se as causas

4 Mantém-se o carro rodando
•

. - de peças e
• substituiçao5. Evita-se a

d grande custo
conjuntos e

COMO FONTf SEGURA

DE ENERGIA, USE

Bateria

fORO
.

protegida por.
ampla garantia

depende do sistema elétriêp.".

do seu ca rro ! .:�[�:..
.;.:�: I'

Sua vida - e a dos outros - pode ficar-,��
perigo. Ou, de repente, seu carro pode est�cà�/
O p�sseio ou a viagem estão prejudiQad���',
Tudo porque há falhas no sistema elé�Q;

'.� .: 4' J

Acautele-se antes que isso aconteça. Uma
. ""'" .

negligência pode custar caro, É de vitafj:m··
portãncia que a bateria, os faróis, o ,ii�tti�.i

.

r_
.. ,

dor; o dínamo, as velas e os demais ele�6h.;'
tos do sistema elétrico estejam em' peff�ii�.i·
condições de funcionameuto�" ';r?:tl:

Para sua tranquilidade e segurança, eon-

��;;;Ç;e;;E�ENTlVO�.
que descobre e· corrige as falhas, antes quo
se manifestem. Vale a pena!

�'!vendedores nesta cidade:

Irmãos Amin
-r ,

..

papeis - o esportivo falará 'do que não sabe e o intelic­
tual fará ginástica respiratória diante da janela aberta,
atraindo para a casa os mosquitos, no verão e a bronqui­
te, no inverno.

Realizado o matrimônio, o marido perfeito se ideali­
za em linhas minto mais modestas nas aspirações da se-'
nhora ; é 'um homem quanãorfuma na cama, para.' a mu­

lher que tem os lençois queimados qelos cigarros; um

homem que as outras mulheres não mirem para aquela
que se casou com um Don Juan; um homem que saiba
consertar o ferro de engomar sem fazer soltar os f isi­
veis para a que desposou um artista; um 'homem como
todos os outros para àquela que quis se casal' com uma

=xec-cão : um homem. nada mais o uo um homem, para
aquela que se casou com um super-homem.

-'�';�Õ�rB�:n��·-··�·}Ag-em directamente sôbre
o aparelho diges.tivo, evitan- r

ati a prisão de ventre. Pro­

porcionam bem estar geral,
f'acjfitam a dig.estlio. descon­
gestionam o ·FlGADO. re:gu­
Iarizam as funções digesti­
vas, e fazem desaparecer ,as
enfermidades do ESTOMA­
GO, FIGADO e INTESTI-

NUS.

(omblll, ..
o'Reumatls•• '

Enquanto 00_1..'
Se v. sofre de dor.e� agudas, 'se

suas articulações estão inchadas. iSso
prova que V, está se .into�do
porque seuS rins não trab;alham bem.
Outros sintomas de desordens nos'
rins são: frequentes �ta�s no-.
turnas, dores nas costas, lumbago.
dores nas. pernas, nervosIsmo, ton-·.

teiras,"enx"qul'cas, tornozelos incha­
<1o's, olhQs' empapuçados. falta' de
energia, perda de a�te,·etc. V. de-,
·ve elimiriar os germes que estoo ar­
rUinando sua saúde. (ylle. combate
êsses transtõrnos removendo sua
causa. Peça (ystex emq� lar-'
mácia sob nossa g<ll'8fltia de que o.
aliviará rapidamente. Em 24 horas­
V. se sentirá melhor e comp�tax,z:len- .

te bem em uma semana. Compre
Cystex hoje mesmo. Nossa garantia
é ',rua maior proteção. .

C:"stex n. tralamcalo tll1

CISTITES. PIEllTES E URICEMJA
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,··�:;APLA organizou, especialmente,·. com,
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exclusividad.e .. para "O' ESTADO�·
'-�-"' _ -,

.
""���

Viajar com uma criança pode ser - ou uma dessas
coisas que os pais ante-vêm com .hcrror - ou uma ex­

periência divertida e rica de ensinamentos" tanto para!
08 pais como para a criança. "

_I
I

Um bebêz inho quase não, apresenta pl'oblem.a: dêsse
-

tipo. Enquanto está nessa feliz etapa, êle passa horas!
dormindo plàcidamente... E, mesmo às voltas com ali-I
.nentação e fraldas, o bebêzinho não apresenta nenhl:m !oroblerna verdadeiro quando contamos com sacolas e hôl- I

�as impermeáveis, que se podem carregar fàcifmente. , IQuando êles chegam à idade de perambular, de "ver
o mundo", â coisa começa... Êle pode ficar sentado, I'quiétinho, durante meia hora, mas depois disso não há "

nada que o segure ... Nesse caso, um punhado de bl'in-Iquedas, levados numa sacola e cuidadosamente racio­

nados'A pode a.ill�ar bastan�e. '�odavia, pode aconte�er de Iesta!' ele, como e comum, inclinado a travar relações de,
amizade com cada passageiro do torem, ônibus ou avião ...

IEssa teridencia não é de todo má, se Você lhe ensí-
I

n ou "rituais" comuns da cortesia. !
As piores tarefas,' porém, são �limeni:ar, lavar ou jlimpar os pequerruchos, seja qual for o tipo de trans- !

porte que Você escolher para viajar. IOs 'aviões e os trens n ào disnõem de lavatórios es-!
paçosos. Leve apenas o neeessário. I

'l'alco, sabonete para bebê, algumas calcinhas ou!fraldas, um ou dois pares de meias, uma toalha, são o'
suficiente, para se passar um dia fora' de casa. E quan­
do Você verificar como está carregada com a criança, os

brinquedos, o sweater, o casaco, e suas próprias coisas,
Você verá que é mais do que suficiente, ou o máximo que
Você poderia levar .. .-

- Em tecido pesado, estampado, êste singelo modê- Se V_ocê est,á certa sôbre como se p�rtal'á 0_ estôn:a-! co para tôdas as horas. (Trans Worldi.go da crrança, e melhor dar-lhe uma ahmentaçao mu íto I
..

10 tem grande "zíper", ·na frente da blusa. Os bôlsos são leve, na véspera, e manter o regime durante, a viagem.
_.._�"._-»;»_�_�.�_"_ •._'.�_.,,�,- ,�•.

_ .•. "_, __".__ - ._......,.....Uma criança, sentindo-se mal, é a coisa mais desa- !

(T�'aIls_W.orld). �l'ad���fll��: �;:,eal�����;:�sel�:ea���a':.i:j��;�.;lUel' cl'ía'õ: ,EXPERIMENTE HOJE1 .

",..._.••_.......;....."!'-�.- -

-:--�...._.................__•....w·.-....•....w......._ ça. Geralmente, a hora das refeições, a cnança esta

j
.

.

muito excitada para ter fome de verdade. -. _

.

, '

Ce Ih d·· B 1 Pequenos e frequentes bocados acalman o estômago FATIAS DE VIENA dos polvilhe um pouco de-I·se os e e eza e abrandam qualquer apetite.
-

.

,. Você às vezes fica afobá- canela em pó, POI' cima. Es-
. Outro problema é dormir em trens ou aviões.

.

I da porque uma amiga lhe te- sas torradas s�o ótimas pa-·
Geralmente, Você não quer se deitar 'na mesma ho- i lefonou, em cima da hora, ra s�l'em servidas com sor­

ha que a criança. Mas como fazê-la dormir num ambi-! avisando, que ida passar a vete chá ou mesmo café.
ente estranho? Alguns pediatras recomendam um sedati- tarde em SUa casa e não há -o---tiSSAGEM DO' BUSTO, do grande imperador Nero, vo leve a-suave. O' melhor é da)' o sedativo, adormecer a nada para oferecer para o TOR'h\ DE CôÇOcitada nos anais da beleza, criança no colo e só - depois pô-la na cama.

.
, ; lanche. Prepare um choco- . Em toda cozinha sempre'-Dr�.P�res por POSSUÜ" um busto escul- Uma coisa é certa : viajar c�m sua criança; durante, late ou então compre uma

I
sobram algumas claras ,de:�.tural, tanta. questão fazia' qualquer -número de. horas, dá-lhe a oportunidade de es- geléia de goiaba ou outra' ovo. Ou aparecem os cl.ás- .Para ��adar é indíspen- de afomoséa-Io, que, quando tar mais }>l'óxima dela do .que Você estaria normalmen. ; qualquer. Faça também es- s'�cos susp'iros, ou então não.aavel poSs�ir o busto ele- em viagem, nunca se esque- te. Prêsa. num trem, avião ou ônibus, Você não poderá sas fat.ias, cuia receita- da- ,sao usados. Sendo os ovos­...te e nada mais certo que da, de l-evar em sua cornpa- dizer-lhe: "Vá, brincar", nem terá 1:1. alternativa de .man- \ mos hoje, como acomp_�nha-! um alimento n1Uit? ,caro &afinDar eonstituírem os nhia,. algumas dezenas de dá-la para a "babá". . . ,- í mento. uma- pena desperdiçá-los.aeioa um 9QS principaís ele- escravos que só. cuidavam Se Você agir calmamente e transformar a ocasião! Corte um Pão de Petropo- , Aproveite. as claras de­--tQs para realçar a bele- excluslvamenta

'

dê lhe for-
num brinquedo agradável e divertido, 'Você poderá des- Iis em fatias, passe bastan- �.v� confeccionando esta de- .... rwca féminina, : necer todos os meios empre- cobrir que 'H, companhia duma criança é muito mais in- 'te manteiga e espalhe por lrC10Sa: torta:A moda a�ual tende -cada gados naquela época para a teressante e instrutiva do qu-e Você jamais pensou! I cima sementes de gergelim Peneire juntas J/2 xícara.'I'eM mais a mostra!' o corpo beleza dos seios,'
'. I (pode usar, se preferir, se- de farinha, 1 colher de sopa.,... mulher e, pl'incipa1nlEm- Para conservar" a beleza � ._.,.__..;""" .: _� ;;.,...._ mentes de girasol ou aipe). d'e f-ermel1to inglês e 1 pita--a, o sexo fo\·te nune.a J(t;!r� -do bn'sto nada mais facil do

l'Arrume !luffia assadeira e d'a p.e sal. Pàssa na mãqui'na:,Dará ao fr)l.co a falta de que uma leve mas�agem dia-

BILH'I=TI= D j' SI=MANA' ·leve. ao forno quente para 1�� xícara de biscoito&._e'cuidado com o busto. Os 'ria·' com movimentos cü-cu-
� L' . 1\ L '.

.

. ',to�rar, durap.te U11S 1_0 mi- \junte à massa. Adici011.e 1/2:".II e i o s mal conformados, lares em volta dos seios.
I nutos, ou, ,atê que 0 paÓ' co- xícara de manteiga batida:.';:randesf caidos ou· sem. de-. Regl'a geral um a dóis mi-
mece a dourar. comlxícara de açucar.13à-,senvolvínHmto atl"asàin de nutos em cada deles é o su- "CARTA'"

-I
de viver se agrava é'ra pri- . Qui.md� es�iverem tOrTa- ta bastante e acrescente YzDllia ma-tneira cruel.a vida ficiente.
mavel'a se nos.entl'a tla al- _��-'".,.,� xfcal'a de côco ralado e rÜ" mulher. tirando�lhe to- A mas!,agem poderá ser

I
Eu te amei tanto. Sel-ia ma, e o sol é nosso, mais nos- vez passaris por este_s ca- cullierin'ha de essencia-- de'à :" alegria: to�o encanto, feita co:n �leo, creme ou impossível pretender enu- 80 que da própria telTa a minhos; .. , 'Chama-me. oaunilha, misturada com'iCaludo <ll'le nao ha 'nada ma-· mesmo lIqUIdo. Alguns exel'- merar o incontável, mas 'te quem ilumina e esqlíenta ?.. ,Não importa quando e 2/3 de �fcara de leite.

-

i6sedl�tol' que um busto es- CIÇlOS de f('inástica feitos I a:mei tanto! Assim era a minha vida, t�- donde, venha a tua voz ... , B�ta 3 claras em ponto de'tético� . :
,

. "
" tambem diáriamente muito I- Sem saberes: foste tu o da uma manhã de primave- eu a ouvirei. _ ,I neve e acresç:ente-as batel1-'Realmente, nada 'Qe ad- auxiliarão a manter a esté- \ único capaz de' transformar 1'a; uma manhã de ansias de Não deixes de acnama'l'- do ligeiramente.'.mirar 'que assim\!ôsse, sa- tica,do busto. -

_ I uma vi�a; Depe�dia d� tí to- ·viver... .
.

'"

me, eu serei a única pei"so.l1; /' 'DiVi<�R a mas�a nor duas.JricJO. �úe não poJé'·· haver .

',.

\ da a mmhas e'Çlstencla, ... Quando te foste, creio que capaz de curar-te uma fen-
_ formas untadas, Asse em.41esgôsto tão gra,nde··· para NO'l:A: -- as .nosso,8 lei-) Uma 'ieve cOIitrariedade tua, o' fio da vi.da deveria COT- da, de velar teu sono,. , ,En fôrno_ moderado, cerca de-'mfta' mulher do que seios tores poderão solicitar qual- i -era uma grande doi' em mi- tar-se ... poie; sucederam-se sou a única pessoa capaz de meià hora. Deixe esfriar'.em desenvolvimeu-to o�, en- quer conselhos sobre o tra� I nha alma ... Tua alegriá QU horas negras ... nas largas recomeçar a- difícil tarefa bem. Corte cada parte pelo"tiU, de tamanho exágerado. taI'1'lento da pele e cabelos ao � teu triunfo valiam mais que noites e dias s-em razões. de fazel'-se amar de novo, meio.·'·lIoje em dia' são raros os medico especialista Dr. Pi-! minha própria ventura ... Minl1à alma ficoü envolta' de dar-te a ternura que te- Anume num prato visto-.belos "seios. ao cOlltr'ário do l"es,·á Rua Mexico, 31- RIO ',Sabes tu, aJgo sôbl'e ,estas em tristezas, como essas

tal'-j
11ho guardada Amarido-te so; intercahindo' en'tre as.4Ué .acontecia nos tempos de Jalleiro, ba�tando el1�iar ,! manhãs em:que se des�erta des obscuras e nevoentes. sempre mais e i,naia para camadas erême chantilly.ântigos,( sobretudo entre

.. as o presente artlgo deste .)01'- com uma mlgaJha a maiS de �mei-t� tanto! Foram nos- a!ém do :silêncio e da distân- ,C�lbr�..c�m cl'e�� chantiVmulheres gregas e romanas. 'na1 e o endereço completo I saúde, que outro. dia quaJ- sos destInos se sep,araram.:..cla: . '�ly e -enfeIte com'coco r<l.lado.,_Poppéa, a segunda mulh�r para a resposta. quer, e parece que a ânsia Mas, contudo, ... se alg\I��
.

Sílvia Flora

,'MODAS
"i

, ,

''1....

. �. ,. \

, ,

�:,l': '.,

ligeu'amente ar�ados�

(Colaboração especial pa ta "O Estado").

M 0, O A.·S

- Em tee ido de lã xadresinho é este modelo, práti-
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Florianópolis. Domingo, 13 de Julho de 1�52 ,7

- Então, vais morrer no teu casulo!
- Paciência! o meu casulo é sagrado. Não p PQSSO

�lestruir !. . .
'

- Sagrado? exclamou a borboleta. O teu casulo, cer-
tamente, foi .necessário para o 'temp'o da tüw evolução;
foi um meio útil e necessário na tua transição de lagarta
para crisálida;' serviu-te de proteção e defesa � mas

ag<>!-a e .daquí por dianje te seria obstácula que te ímpe­
díría atingjres a plenitude da tua evolução. Ontem era

ziecessâ.rio que tecesses êsse casulo - mas hoje � igual­
mente necessário que -dêle te desfaças para que possas
.cempletar o ciclo da tua evolução, conforme a sapientís­
surra vontade da .grande inteligência da Natureza.':'

Assim fal�u a borboleta, adejando .livremente 11� lu-Imínosidade do espaço.
'

,

Mas a crisálida do bicho da seda, obstinad�- 'na sua �

estreita ignorância e falta de fé, não quis compreender
8 alta filosofia da borboleta, sua irmã mais adiantada.

Emol'l'Eou'nocàsulo ...
-'--·

,

- -- '

xxx

Conheço muitos seres humanos que assim procedem,
- homens que se recusam a ultrapassar o estágio do seu

dogmatlsmo estático, homens que se petrificam e fossil i-
zam na rigidez das .suas

' concepções sectárias, identifi�
cando a sua c<!ncepção de r.>eus com (> próptiÓ(Deus, ho-·
mens que não têm -à cora'gem de pôr em dúvida a sua

teologia pessoal. nem tem a humildade respéctiva' de a-

J)1'-ender da sabedoria dos séculos. E moi-rem ou .agonizam
na obscul'i�ade dos seus acanhados sistemas dogmáticos
- sistemas que um dia, é. verdade, lhes serviram de pro-
J.eção e salvaguarda espiritual, mas que' agOl-a, num pla-
no de. evolução superior, atuam como 'um pêso morto e

'se lhes tomam vei:'dildeh-os ohstáculos na sUa jornada"
Turno a Deus. Eles, porém, não ousam rompeI- os seus ca-

-----­

suIQs mitigos, que eonsidéram' sagrados' 'e -iútmhrrve'is ,- ,i

.

porque errône��l!1$ji!� ,Jd;�n,,�j�i��l!l_.os �e�ls dogmas ,huma�. !

'"',\.yl9_i( com a_rev'lfl::tçào''''dNína. E, em 'Véz""ifê -e:xpandií·�:,irs� r
-,

, ..

: ·l<�-às': dh'�,Mmx:·ri'à-tf1:Hnm1JSà amplitude do, reino' d:lt�lD�u'à': '.

agonizam e tnor�'em no"e&ti�it(>, cM_uIO:;das,,'s-üàs teologia�
'humanas. Não' compreel1dem a suprema sabedoria,. das
palavras do diVi110 'Mestre'; "Coúhec-eria 'a ''Vel'dade e' a
Verdade' vos libertará". Nem compreendem as pal�vras
etemas de Paulo de Tarso sôb're a "gloriosa' liberdad�
iios filhos 4,e Deus" ...

E morrem no casulo ...

Av. Duque de Ca"iás, 520
, 1'el.: 51-9181 _ Telegrama: "COMODORO"

'SÃO PAULO

N O R I O : Fo ne: 2 3 - 1 8 3 O

Supremo na arte de hospedar

fJGb/ÍlI/f2,rJ1leçoiJ/tp(/
'"

SAO PAULO
Reserve já, seu apatfamento" neste

ultra-mtlcerno holel.

. .1 CONSULTE NOSSOS PREÇOS

E Morrt'u no Casulo•••

por HUBERTÚ ROHDEN

,)

,

Era uma vez um bicho da seda.

Vivia nas verdes folhas duma amoreira, comendo"
comendo, semanas e semanas a fio.

Finaimenté, .chegado ao têrmo do seu estágio de 1a­

garta, cessou de comer" quedou-se, imóvel e meditativo,
um dia inteiro, e no dia seguinte começou a tecer em tor­

no de si um casulo de fiozinhos de seda, que tirava da

.sua própria bôca, As delgadas teias, a. principio semilí­

quidas, endureciam rápidamen te ao contato do ar.

E assim foi a lagarta tirando de dentro de' si mes­

.ma, por algw1s dia's, quilometros de fiozinhos furtacores,
extremame1lte delgados' e fortes, até ficar completamente
enclausurada 110 seu lindo castelo encantado feito de se­

da puríssima. Já não era lagarta grosseira, era uma lin­
da crisálida, obra-prima de arte e estélica, entregue a

11m sono misterioso, como a bela princesa dormente' da
fábula ...

Mas 'eis que de repente, numa tépida manhã de es­

tio, entre-ouviu a crisálida do bicho da seda uma voz de
fora, que dizia : ."

- Sai do casulo! sai do casulo, irmãainha dormen­
te! vem para fora, à ,luminosa vastidão dos espaços in­
finitos! .. _

Quem é você? �rguntou a crrsálida, estremu-

1'1hada, de dentro do seu lindo casulo:

Eu sou uma borboleta, que um dia também fui
'hicbo da seda e crisálida. Rompi o meu casulo e atíngi a
meta final da minha evolução, adejando por êstes oceanos

de claridade solar. Vem, irmãzinha, para a gloriosa' li- 1
herdade das borboletas, filhas da luz celeste!...

'

- Não posso! replicou o bichinho de dentro.
·--·Porque não?
- Porque teria de romper os sedosos fios do meu

'lindo casulo, êstc.casulo que é substância da minha subs­
tância, que teci de dentro de mim mesma. Não, nã� posso
sair l . ..

fAÇ4 ISTO.• ,

qUI ajUda 1 "olli.ar a

_ipett.Rsio arterial

Tome os alimentos
-- de que gosta
__

• IS��I�•• jltréll, ..
-��

I
�a. o BENEfICIEM·

-= !ijD tllIIl tIIl exctlSSf

Faça ""••clCio
com regularidade
Isn e jay8feco . peró.
NÃO SE EXCEDA

� ::.::::..:-_
r-::i SEI1 �tDlCII e alud:d
t :'::--1 a SagB" UIl regi",e"

h�llôAiS SLSS_"GADO
Um exame médico ant;al ajuda Q_ descobrir
a pres,ão arter a! alta em tpmp" - quando
é mais fácil combatê-la .•

Você e seu '1n;'di�o - €.'m co·rybor·;l.ção - po­
dem evitar q'ti.C a h.ipcrtf.!·Jlsão úrteriaL p ..:T­

turbe a su.a t;ida..

Uma das -me!hor ..s maneiras de a iuriar ..
d.iminuír á raessõo s(l'''guinect urta é segut�

.
um regime de �it!.n· moderado.

SE VOCÊ PASSA DOS 40 • faca exe­

minar sua pressão sanguinea, �egular.
mente. A hipertensão arterial é mais
freqüente entre as pessoas de meia
idade ou de idade avançada - mas

um exame físico cada ano pode des­
cobri-la no comêço. Consulte o mé­
dico, se sofre com freqüência de dor
de cabeça, náuseas, dispnéia, cansaço,
pois são sintomas de hipertensão
arterial, - apesar de poderem provir
também de outras causas. Mas só'
o seu médico pode dizer. Só êle
possui os meios 'para fazer o dia­
gnóstico e receitar um tratamento
adequado.

$E O MÉDiCO VERIFICAR que sua

pressão está alta, êle dirá o que
você NÃO DEVE e o que PODE
fazer. �Vida Moder'ada", costuma ser

a receita. Comer em demasia, es­

forços excessivos, preocupações e

tensão nervosa agravam a hiper­
tensão arterial. Por conseguinte, si­
ga os conselhos de seu médico, se I

êle recomendar restríção em suas
atividades. A hipertensão arterial,
se descuidada, pode causar graves
afecções do coração, dos rins � do
cérebro. Porém seu médico pode di­
zer-lhe como evitar êsses males -

se você colaborar com êle.

SE voes COOp.eRAR COM SE-U M�­
DICO - poderá gozar uma vida longa
e provejto�a. Graças. aos conheclmen­
tos de seu 'médíco ,sôbre drogas, die­
tas e cirurgia, êle pode fazer muito
para dominar a hipertensão arterial -

e combater sérias cornpli cações. E
você pode ajttdá.-Iô. Aprenda, a não
exceder-se no' trabalho - a suspen­
dê-lo e descansar com freqüência. E
evite transtornos emoeíonais. Coma
críteríosamente, faça exercício mo-

-derador com, regularidade .e durma

bastante. Se você-viver com prudên�
cia poderá desfrutar uma vida longa e

plena apesar da hipertensão arterial.

,. Esta publicação jaz parte de uma série ded'l'caàa aos �obl.e­
mas de higiene esaúde pública. Lendo esta série, vocêverá eomo
uma estreita. COlaboração com seu médico nãO' s6 PROTEGE
como também MELHORA o seu bem·estar fisico e mental,
Jlft"mtttndo-lhe deSfrutar uma vida mais longa e saudtillei.

SQUIBB

o SORÕl)A
JUVENTUDE
VIRILASE afasta dos mo-

ços � fant�sma da velhice

I
precoce e 'faz com que os

idoso!'> voltem' a
.

gozar ,os

• prazeres da mocidade, V1-
: RILASE normaliza as fun-
ções sexuais.' VIRILASE,
para ambos' 0S sexos, e .um

produto - do La.pol-atqrio Je­
fia, vendído em .todas as far­
mácias e -dl'ogarias. Fedidos'
pelo Re-mbQlso Caixa,
Postal 4.880 - São Paulo.

• i
1 a d o

L-I L L Jl

Não têm contra�indicaçã().
Nas far.ms. e droga. di)
Brasil.

• a r quente
_ -Maig- de- 30- anos de" aperfeíçoamentes- e- sucesso, garantem- •
extraordinária eficiência do Torrador LILLA. A ar quente,
tona o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe inte­
gralmente o sabor e o aroma e proporcionando uma 'I!rande
economia. Vários modelos e tamanhos. .A-, lenhá,' carvão,
coque ou óleo Diesel. Solicite.,nos catálogos. Preços acessí­
veis, facilidades de pagamento.

Temos tamltém; Moinhos e el.vodcre. poro café:
Eli,cas paro Moinhos. Motores .Iétr;ços • outras móqulnas
paro fins indudriois, comercia;.s, agrícolas • do!,,�sticos.

',I., .........

eia. LILLA de Máquinas HOMENS FRACOS
HOMENS 'NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS
HOMENS DESMEMO-
RíADOS

"'atores decisivos para &

êxito. na vida atual.

INDlJSfRIA « t0Mtfta8-­
Pundodo em 191.

Ruo Piratininga. 1 031�. Caixa Postal 230 - S:Paulo
Oficinas e Fundição em Guarulhos (5. Paulo)

GOTAS
MINDELINAS
"As; gotas da Juventudi}".

Dão nervos fOi-tes, idéias

('" da-ras e s�úde perfeita, 'aos
fracos e acovardados, ceôl)
envelhecidos pelo nervosis-

(Transcrição)

COllftl CASP••

QUEDA lOS CA­

BElOS 'E DEMAIS

AfEttQfS DO

COURO CaBELUDO. mo.

TÔNICO CAPlI.AR

"011 EXCHÊNCIA

,1 � _
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DRA. WLADYSLAVA 'W. MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI'
Médicos

Ci rurg ía-Clfnica Geral-Partos

Serviço completo e especializado das DOENÇAS DE SENHO-

1..',$,: ""m modernos métodos de díagnõsttcos e tratamento.

f" LPO"COP1A -- HISTERO _ SALPINGOGRAI�IA _ METABO­

LiSMO BASAL

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocbag ulacão Raios Ultra.

\ o le ta e Infra '\ermelho. "

Consultório: Rua 'I'rajar,o, n. I, l° andar - Edlficio do MQG'

tt'pNj.

Horário: Das 9 à. 12 horas _ Dr. Mussi.

Das 15 à. 18 horas _ Dra. Mussi.

Resicié!J.cia Avenida 'I'rompowskí, 84

I
I
i
I

Universi-l
! f

DR.·.A. SANTAELA
<Formado pela Faculdade" Nacional de Medicina da

,""de do Brasil).
"lédico por concu rSQ da Assistência a Psicopatas do Distrito

federal.

Ex-interno do Hospi tal PsiquiC.t:dco e Mall!cômio Judíciári<' da

,> [lltal Federal.

Ex-interno da Santa Casa de Miseric6rdia do Rio de Janei,r0'
Clínica Médica _ Doenças Nervosas.

Conauttórto: Edifício Amélia Neto -- Sala 9.

Residência: Rua Bocaiuva, 134.

Consultas : Das 15 às 18 horas.

�elefot1e:

'(;onsultó rio: 1'.268.

.'tesiclê n ci a : 1.:,8ô.

----------,------------------------------

DR. JOSÉ' BAHIA S. B!TTENCOURT
3-ltOICO

Clínica Geral - PEDIATRIA

Rua 1� de Maio, 16 - ltajai
.rUEHICULTIJRA -- PEDIATRIA _ CLINICA GERAL

Consultório e Residência _ Rua Bulcâo Viana n. 7 (Largo 13'
�. Maio) _ _!.'lorianópolis.

Rorário: 8 às I:! horas - Diilriamente.

OLllOS - OUVIUOS - NARIZ E GAUGAN'fA

DR. GUERREIRO DA FONSECA

DR. TOLENTINO DE CARVALHO
Allerfclçoalnento em Pêrto Alegre' e Buenos A:fres

OUVlDOS - NARIZ - GARGA-NTA

Consultório - João Pinto, 18 - l" aulfar
Diàl'iame�te das 15 às' 18 h8ras

Espeeraliata do Hospital

IModerna Aparelhagem.
Lâmpada de Fenda - Refrator - Vertometro etc. Raio X. (ra-

.

tlogtaiias da Cabeça) � Retirada de Corpos Extrl\nho8 do Pulmão
�__----�,..,.._---------------.

Esofago. �_< ''' . ..., tC�
Ueceita p�l'a uso' ,de Óculos. ,,�D,R; . MARIO WENDHAUSEN·
Consultérto :_ Visconde de Ouro Preto n. 2 - ,tAltos da Casa

.'

, cli;i�� �édíCá·â�- a'd!ll't'os e �l'i&"C;88 :.,
lSelo Horizonte). . ConsuÚó�!b':'::_ Rua João Pinto, lÓ _ Te!. M, 76�:r�

Relidência - Felipe Schmidt, 101. - Tel. 156Q. '

Consultas: Das 4 àS'S horas .."'." -,r"
Resi<Wr-cia_: Rua Esteves Júnior. 46:' Tel. '8i�..

"

,

DR. ANTÔNIO MONIZ DE ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGLl

Ortopedia
Consultório: João Prntc, 18.

Da. 15 às 17 diàriament.s ..
MeDOS aos Sábado•.

Rea.: Bccaíuvs 1.39.

1I'0De M. 714.

------------------------�---- .------------�-----

DR. ROLDÃO CONSONl
Clrllr&,is Geral - Alta Cirurgia - Moléstiall d1! SeDboru

- Çl�ul'gia' dOIl Tumore. -
.' .,.

Da Faculdade de Medi�ina aa Universi.dadll dé São Paulo.
Ex-Assistente de Cirurgia dos 'Proi'essores' Alipio Correia

Neto li Sylla Matos .

.

Cirurgia do estoTnago,' vesicula· e vfas biliáres, intestinos del­

,..do e groBMú, tiro ide, rins, próstata, bexiga, útero. ovários e trom·.

•'" •. Varicocele, hidrocele. varizes e hérnia.
Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Sch1llidt, Z1 (sobrado).
Telefone: 1.59B.

Residênda: Avenida- Trompowsky, 7 Teletone 1.764.

• Sabão

da Via. WETZEL· INDUSTRIAL-JoinviUe. (marca registrada)
.Torna 6 roupa branquissima

DR, I. LOBATO F'lLHO
Doenças do aparelho respiratório
TUBt�RCUI,OSE

a.�UIOG.RAPJA E RADIOSCOPIA DOS PULMOES

Cirurgia 'do Turax

Fo rmudo peja Fnculdade Nacional de Medicina, Tisiologista e

'I'Is iociru rgrào do Hospital Nerêu Rarno s

Curso de especialização pela S N. T. Ex-interno e Ex-aastatente de

Cirurgia dr- Prof, Vgp Pinheiro Guimarães (Rio).
Cons u l tório : Rus Felipe Schm+d t n. 38.

Diariamente, das 15 às 18 .ho ras.

Residência: Rua Felipe Schmidt, n. 103.

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doenças de Crianças

Consulto rio : Rua Trajano sZn, Edif, São Jorge - l° andar.

Salas 14 e 15.
.

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, s/no _ 3" andar. (chá-
cara do Espanha),

Atende diàriamente das 14 hs, em diante.

O ESTADO-'

o

DR. M. S. CAVALCAN'n
Clinica exclusivamente de crtancas

Rua Saldanha Mar-inho, 19__ Telefone (M.) 736.

�._----,..------------------

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Ctinice l\'lédica - Doenças de crianças

(Tratamento de Bronquites err, adultos e cciunças j ;

Consultório: Vitor Meireles. 18 -- ]0 andar.

H<.rário: Das 10,30 às 11,3Q e das. 2,30 às 3,aO horas,

Residéncia: Avenida Rio Branco, 1.52. - "«'oHe 1.640.

DR. NEWTON D'AVILA
Cirurgi.t gel"al - Doenças de Senhoras -- Proctologta

Eletr'icidade Médica

Consultório: Rua Vital' Meireles n, 18 _ Teletone 1.507.

Consultas: As H,30 horas e à tarde das 1.5 horas em diante.

Residência: Rua Vidal Ramos, _ 'I'e lefone 1.422.

DR. ARl\lANDO VALERIO DE ASSIS
,
.'. " ..

' MeDl�9 .

.

..

_

seivii.;o..'de"'Cli-nia. htfaittil dil'1Assia'tênda":Mu.nicipal e BOII-

pital de Caridade
CLINICA MlI::DlCA Dl. CRIANÇAS E ADULTOS

- Alel'%la -

(Amwo'lt6rio: Rua Nunes Machado., '1 - Consultas da. 10 iII 12

e das. II) às t7 b-oras.

Residência: Rtia Mare1!hal G"uilh-erme; fi _ ..Fone: 781.

1_----..,.;-----------------:-:-,�--:-::--:- .. � ..

,
.

DR, ALFREDO CREREM
Curso Nacionãl de dGença. Ifteatais

Ex·diretor· do H0911itá1 Co-Iônia Sant'Ana.

Doen.;aa nel"Y'O,,ªS e mentaià.

Impotência: Sexual.
Rua Ti.radentés n. 9 .

Consultas das 15 às 19 horaa.

FONE: 1\1.. 198.
l-�es.: Rua &antos Saraiva, 54

,
.

Estreit�.

ADMINISTRAÇÃO

K.;daçá'; e Oficinas, à rua ConselheiF� l\lafra, .. i_o

Tel, 1022 - Cx. Postal, 139.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

Gerente: DOMJNGOS F. DE AQUINO.
Representao.tes:

Representações Á. S. Lara, Ltda.

Rua Senador Dantas, 40 _ 60 andar.

Te!.: 22-5924 � Rio de Ja!'eiro.
Reprejor Ltda.

Rua Felipe de Oliveira, n. 21 _ 6° andar.

Tel.: 32-9873 _ São Paulo.
ASSINATURAS

. Na Capital
Ano __ , Cr$ 170.00

Semestre _ _ ., Cr$ 90,00

No Interior

Ano _ , .. Cr$ 200,00

Cr$ 110,00Semestre

Anúncios mediantes contráto.

Os originais, mesn!o não publicados. nâo orer"

devolvidos.

A d i reça o não se respo nsab i liza pelos eODcstt;Qo,

emitidos nos artigos assinados.

ADVOGADOS
DR. CLARNO G. GALLETTI

- ADVOGADO -

�Ull Vitor Meirelles. 60. - Fone 1.468 ..
- Florianópolis_

RENATO RAMOS DA
- ADVOGADO -

Rua Santos Dumont. 12. - t\pt. '4.

SILVADR.

I

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ;\DVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itataí - Santa Catarina

..

DR. THEODOCIO MIGUEL ATHERINO
- ADVOGADO-

Ru� Trajaoo n, 12, I" andar, sala n. 1 - Edifici'o São Jo�".

(Escr, Dr. Waldí r Busch),

Telefone -.1.340.

DENTISTA
DR. OCTACILIO DE ARAUJO

CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edil. Amélia Neto - Sala I

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.

Tratamento cirúrgi�'o e cora de Abcessos, GranulOlall. Q9t.w.

radicalares,
.

etc.

ATENÇAO: _ Grande redução de preços nas DENTADUR.A8.

para as pessôas que vivem de ordenaco .

Laboratórío Protético sob 'a direção de T�cnico contratado' ••-

peeialtilente no Ur�gu'ai. ft,rrnado sob II orie!";nção de um d08 maia

credenciados especialistas da América,

Dentaduras sem o Céo da Boca (Ab�bada "I.tlna'
f'untes Mov-eis e'Fixas

Todos os
..d�mat8 Trabalhos Protéticos pe'" i'écnica maia t'tt::

ceute.

A\Zl:SO
O r». Dj�lma 'Moellmalln avisa à 511-& distinta clientela ia...

estará ausente' ati; o mês de setembro em t;·iagem de eat'8do. ••
América do Norte.

Comunica aénda que .o seu Inatituto de dia�(Ió.st:ieo clinico_

tinúa funci'onando de maneira ·regu.lar, rica�.d() eorno seu IIllblltit'tt�

o
.

-competente clínico DF. OTland-o Sêhroeder qAe ..b·á mais .. iII.'

Bno, vem acompanbaildo, passo a pa�o., os' ae:rvi;;oe clinieoe ...

ell�1I' -de'-Satíde'- Sãl> ·Sebastião,�· --d� -�u .,-CtH'!stltt-ó-rio:

Os serviços de rádio. diagnóstico, radiote'rallia e oe de 1.00_·

tório clínico ficarão a cargo do· Dr. Paulo Tavares. nome IGb.j••

mente cQ1lhecido em nosso meio, (leIa sua proficiência e dedie.eh
nas ditas especialidades.
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No ..Cersn de Bombeiros 'Il,:ry��&&��-liTéCOiCOS d.8 Industria' Alemã.de
I. •

. O·fl·
.

d
.

,. C
•

I'Elixir de Nogueira' Aotomov8ls' Chegam - ao Brasil
mOglOSO CIO a 5S. Om&rCIB ......... .utltar.... "O crescimento da índús- sos esforços para. a. confee-:
Ao sr.' Comandante do elogio ante a dedicação, pe-

.

'Ilra•• 1it .. üt:db ' tria alemã, que se está re�, ção de planos concernentes'
Çorpo de Bombeiros desta r icia, bravura e inteligencia cuperando vertiginosamente à venda. dos carros Merce.•

Capital, dirigiu o sr. Char- demonatradas pelos solda-
.

.

dos danos sofridos durante des-Benz no Brasil".
les E. Moritz, Presidente da dos do fogo no combate às' a guerra, é algo de impres- Ésses dois .têeníeos per-
Associação .Comercial, dirí. chamas do recente sinistro O Comércio desta Capital, sionante e todos os seus in- manecerão em nosso _ país,
gÍlklhe o seguinte ofício, em 'da casa comercial de nossos parte" importante quqe foi dustriais estão com 0& olhos contribuindo C0m sua larga
data de 8 do' corrente: associados Mevei; & Cia. da criação. desse órgão, l'e� voltados para o merc-ado experiência nos futuros em-
"Ilrno sr.

_ desta praça. nova-lhe os agradecimentos braaileíro, sem' dúvida um preendimentos de "Distrí-
Ten. Oscar da Silva. Tanto mais admirável a e cumprimentos pelas pro- dos melhores do ·mundo". buidcres Unido" da Brasil
DD. Comandante do Cor- tção dessa entidade de se�· \'as de despreendimento e Essas foram as palavras S. A."·

po de Bombeiros.
, gurança quando lhe faltam capacidade de sacrifício do Sr. Steinebach, diretor
NESTA equipameu.tos mais. numero- que tem àado seus valorosos da famosa fiábrica de Càl'�

Prezado Senhor: 'lOS e instalações suficientes soldados.
-

ros Deimler-Benz, que veio 1Reunida em sessão 'ordi- de hidrul3tes etc. para maior No ensejo grato, signifi- ao Brasil em companhia de
nária, a Diretoria desta As� eficiencia, mais rápido a� camos a' V. Sa. e seus co- seu engenheiro�chefe, o Sr.
sociação Comercial, por ten-dimento das ocorrencias. mandados a inteireza de Wurster, o qual teve ocasí-

tCJJ €'c; ..�
proposta unanimemente a� A prontidão, com que êsse nosso melhor apreço. ão de acrescentar: q'Ue V.8.

'����....lfOJtii':��,.!l".���", ))l"Ovada pelos Diretores, de- Corpo acorre aos focais de· Cordialmente, "Viemos ao Brasil a ,con.
deva dix...�,

.'" ..e$8.-v....•_
cidiu enviar a essa Corpora- incendio, demonstra-lhe o Associação Co�ercial de I vite de "Distribuidore;,:; u- .��.
ção OS mais profundo-s agra� espírito do "Sempre Alel'- Florianópolis. nidos do Brasil S. A.", que
decimell tos. de par com as ta" que é um dos fatores de Charles Edgard l\-Ioritz, I é nosso único representante. t"AC. -'CATNt.......

•
mais vivasl expressões de tranquilidade públ�ca. President:e".

.

. eom (J fito de coagregal"11os-1 "'�",,�,e�
,

IALleA
.

.

.

João }<'rainer
Não sou critico de arte,

znas como gosto imensamen­

'.,:� de pintura, permito-me o

<,,,,elo de rabiscar, vez por

out ra. despretenciosos co­

!\ientádos a i'e'Rpeito do que

"Veio . .fj t.enho cá os meus pi­
'l;>'l:"zinhos para fil'má-lo�.

.

Sejam os .de hoje, muito

:.1'ft_pidos, sôbre a pintura de

!Martinho de Raro e de 'I'ra-

pie. .

IDo primeiro só con�ec.:a
·:o,ma ou duas telas - tão I
arredio tem andado. ele nos

-i:'10:"SC1S salões (salões impro-
'-vi::mdos. porque, oficialmen­
te. por mais paradoxal que

-pan:!ca. só a tal "arte mo­

dern�" logrou favores).
Andava, assim. ansioso

'nor apreciar-Ihe os meritos.

A oportynidade veiu
.

com

".na €XTlosição no Instituto

-'Di:ls Velho.

Que agradabilíssima im­

-oressão entrar naquela sala

; vê-la redimidn da prof'o­
'J1}ll:ão modernista! Encon­

';'I'a�' alí não a deformidade

�rgL;ida' em simbolo, mas

.aquela força mística. �ue
'tevelU o talento e glorifica
a inteligencia!
Martinho de Haro - 'Ve­

-rífica-se de imediato - é,
efetivamente, um grande

I:;Jintor. Sente-se-lhe o e�tro
,Iesde a escolha dos motivos

;.� do angulo em que os-en­

-<11.1 adra, atê a fidelidade do

'''tra�o e a sinceridade do

'_'·on5unto.
Não saliento quadros.

'Tna8 exalto-lhe sem restr i­

'Z.0Hl, o acabamento daque­
le:>. trechos de ruas, claque­
'!es recantos típicos de cida­

.rl"';:;. daquela Arataca, daque­
·i�� B. ita Maria.

Não se pode exig.ir maior

perfeição . .-

Quanto a 'I'ranle, con ti­

núa deslumbl'-ando com seu

pincel.
Nota-se-lhe sempre cons­

ciencioso e delicado esmero

nos detalhes e o senso exato

na 'distribuição 'das tintas.

o.e modo a evitar os tons

nelTa11tes que nad� sign if i­
eam, e fugir de combinacões

exdruxulas, que destoam dos

.príncipios da naturalidade,
embora Impressionem bem à

·primeira vista..
A natureza tem. em T'ra-

nle, interprete insigne que
· tabe· corporificar-lhe os

J)l:'óprios elementos. como o

'vento sul,' a quietude. das
· t:wdes, etc.

Não posso concluir sem Iuma referencia às fig-uras,
-·tIue fazem do emerito pintor,
um retratista de primeira
grandeza.

. Há, sem dúvida, diferen-
- ça -substancial, ,na forma,
entre Traple e Martinho de
Raro. Mas ambos se identi­
'ficam nu fundo. é 11a voca­

�ão, na inspiração e no cul­

.

-to à essencia daquilo que
'Sublimou nas- transfigura­
-ções da ·glorin. os grandes e

insuperáveis mestres do
:p::t�sado.

As duas exposições, inau-
1<uradas, quasi, ao .mesmo

.tempo. marcam dIas festi�
'vos para a elite cultural da
'-.terra .. ·E· alí está a melhor

· ''homenagem q�le· a cid�de'
lhes podêria prestar.

-«lAtmlUHl'AR'OS OA pArR:Ao :I �
�"��0ll..�.,6.(,,� ........ (1IiLt'-�"""_

.,.<'

f,

...

éOma mbríca desaúde!
dá vida aos alimentos, com a

.

TEMPERATURA ESTÁVEL que êles rrecisam o ANO INTEIRO

5 ANOS DE GARANTIA
.

-

C�,a/f)LEt�w1(}'{(U (3eJ�
lBra&tltolor

o refrigerador White Star não foi feito, apenas. para fazer

gêlo ou refrigerar hebidas.· Absolutamente! \Vhite Star é

uma completa "despeusa Irigortfica", onde os alimentos en­

contram a temperatura estável e ideal de que necessitam

para conservar a sua pureza. White Star é o braço direito

das donas - de - casa, aj udando-as a obter mais economia,

mais confõrto e mais suúde no Lar, .,.

Porque WHITE STAR efe:'ece alta qualidade:
1· Gcbinete onte.riço. 8. Evoporodor da aço inoxldcve-.

2. Vedc çõo ccn.ro a umidade. 9. Perta do evaporador de olurmruo,

3. .Isolação com :ã minerol. 10. Fôrmc.s poro cubos ,;;e ·gêlo, com
4. r.<:obomento interno ssmcl- extrc+or.

todo o Fogo. 11. Mvlduro j'solc:'lte de material

5. Lâmpada embutida. r'!á�tico.

6. Compressor ttl(ollatur",econô· 12. Elemento refrigerante: fREON 12

mico e si:encioso. 13 • Fabricado pelo Brasmotor -

7. PrQta�ajras de aço zincado. perfeito
-

organi;zoçao de serviço.

o
<»

E
-c

.;­
;!
ti'
U
.

E
..
oe

Z

tamece bem em refrigeração com WHfTE SIIR
)... VENDA NOS CONCESSIc:iNARiOS VI H I TE 5 T A R N,r.,

C A P I T A L, E NAS P R I N C f D A I S P R A ç A S D O P A í S
•
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10 Fl�polis. l)omingo, 13 de Julho de 1952

,I Semaaa laleraaciaal ICOÇO da_.;� Quer c••hecer I seu passa.,?
Vamos abordar, de leve, a ,uma comissão neutra da

O Professor Rubens Peiruque que se encontra' h�-

vinda d.? S1·. Dean ACheso.n,! Cruz Vermelha, à Coréia' e O MAC I JCO pedado no LUX HOTEL, apresentará gratuitamente, a':"

ao Braail, uma vez que,' via- China, com a finalidade de·
.

..'" ,�. '.... .'

.., través das colunas dêste jorna], um estudo sõbre o pas-

gem de nenhum outro amerí- : investigar o uso da Guerra d
A eafad.a de pio é uma f onze bâgos de chumbo, po- sado, presente e .futuro de cada leitor. O CUPOM abai­

cano, ao nosso país, suscitou I Bateríológ ica, por Parte da
' as mais interessantes, co-. rem sem grandes danos. . KO, deverá ser devidamente preenchido com o PSEU:Q;Ó.-

tantas polêmicas. ONU.
mo tambem uma das mais

\
Cinco dos bâgos perfura- NIMO do leito!', e as indicações necessárias, que são: da- "."

Para uns, � vinda do se-] Porque? Medo da Verda-
perigosas. 'ram as bochechas e o ferido ta, mês e' ano do nascimento. Asaím como: lugar-da na-

cretário de Estado Norte-A- I de?
Os galináceos, entre os teve apenas Q trabalho de tividade.,.estado civil e profíssão. Sendo possrvel, indicar

merícano, parecera uma I Este caso, faz-nos recor-
quais o macuco, o inhambú cuspi-Ios.: Uin travessou, também a bora do nascimento. Cada pessôa interessada

"demonstração de força",' dar um outro proceder, tam-
e o urú, são aves que duran- sem grande importancia, a em c-onhecer seu futuro, deverá RECDR'l;AR o CUPOM

justamente no momento em bem de genocídio,
te o dia perambulam pelo ponta do nariz. Um· outro abaixo, e' indicar com sua própria letra, os dados neces­

que, na Câmara Federal, se Em 1943, os alemães
chão da .mata e em deterrni- 'deixou um furo no lóbulo da sârios ao, estudo. Isto feito, endereçar à redação de nosso

discute um projeto de im- ainda na Polônia, descobri- nadas épocas atendem per-' orelha direita, 'I'reis passn- jornal.

portância transcedental pa- ram na floresta de KatY11.
feitamente ao pio arremeda- ram de raspão pela testa e

ru os dois países amigcs ; 'os cadáveres de 3000 dos me
do pelo cacador. um unico ficou na fronte.

t d .. d Ih
O mais �rredío e esperto ·CIítre a pêle e o osso, sem'

ÚU.1'08, como. o eputa o ores oficiais poloneses,
. cr

Al iornar Baleeiro, julgaram covardemente ·massacrados.
é o macuco, àlém do que o gravidade de 'e ainda hoje °

s.ua chegada. em momento quando o mundo soube da
seu piado é uma nota breve, pseudo-macuco.o ostenta.

inoportun o, pelo rato de co- rotlcia, ninguem duvidou:
dificultando a sua localiza- O Luiz não se reanimava

incidir com a luta por tal "obra dos nazistas". A Rús- ção.
. .

do xilíque e o Sidnei não te-

projeto. Devia ter vindo an- sia, clamou contra este ato _

De ll1StId�to. de conse.rv��- ve outro remédio sinão care­

L�;<, ou então depois de ter- de barbárie. Os nazistas, I çaod8tpufII·a Isstlmo, o pr;ncI- ga-lo ás costas até fóra do

minada a batalha parlamen- porem ferozes in imjg . d
pe as ores as, como e- co- máto.

,
' K os os h 'd 1'"

tar pelo Petróleo. aliados imedíatam t
n eCI o esse ga maceo VIve Já alguns companheiros

, en e C011- litâ
..

.

Justamente na noite, em vidaram a Cruz _ Vermelha g� I .arro na maior �arte do achavam-se aguardando a

que mr. Acheson pisara o I Internacional para que fos-
ano, e, embora atraído pelo condução de retomo, quan­

J�iú, ouvimos . a Rá�io de I se, in loco, examinar oca-I
embuste do c�çador, do mes- do o Sindnei chegou com o

Moscou tecer comentarios', soo A Rússia asbaforid:
mo se aproxima de tal fór- Luiz ,lOS hombros e jogando-

Oe&M

.

,Ia, tfl f't' h
(IUgIOSOS a este deputado! rompeu as relações diplomá- j

ma,. 8U 1 , num per .el o m�- o ao c ão disse: "Eis aqui

8 I F·
.

\que não era d�s seus), su- tícas com o govêrno polônez
metismo com o mero ambí- o macuco que cacei no pio." a' as Igu rt·nhasper-patriótico, super-nacio- 110 exílio, só porque este ti-
ente. que o homem geral- Com o báque o Luiz se rea

• ,. • • •

n,�l�::;ü�, � "que se não deixa- vera a ousadia de �ão eon- men.�e o. co�fllnde ?om uma

I n!mou.
e o resto ... ficou na

n, intimidar pelos sonhos fiar nas palavras sacrossan-
pedra �u tOC? de .arvo�e. historia como a caçada do das quando dos lançamentos tos conseguiram certas "fi-

colonizadores dos reacioná- tas do deus Stalin. Em' 01-
O LUIZ c Sidenei caçavam macuco... da auréola de honestidade e ; gu rinhas" em outras pra-

.:rios fascistas de Wall-Stre- tubro de 43, os alemães, t�- �:l tmes.mda mata, um tanto

I
Jurerêmírtm de outros argumentos invo- ças, Num e noutro caso,

-(J:". Um dia jdepo is, o .mes- veram de abandonar a regi- IS ancra ?s. ',. cados, o final é uma illter- "folheadas a oui·o".

mo comental'lstas, russo, ão. Logo a URSS mandou a Co�o a epoca era.propna,
'

Sob Clt. [I eogação, porque, sob o pre- P,elo que afirmamos, f

umclamou os brasileiros a comissão da Cruz Vermelha
o LUIZ refwlveu plUr ma-I' OS tiO, texto de terminar na próxi- que se torna indispensávd

-t{ue gritassem bem ,alto, �a- às fav:.:).s. Examinar o que? cuco: d B h"
ma remessa, o tempo vai I por côbro a. êsse "golpe", se-

ra que o sr. Acheson OUVlS- Não havia dúvida. Os 'na-
Mal dera o primeiro pio, ii a 18 passand.o e as figurinhas se l.ia �e:os prejlli�os moraiS. e

se: "O Petróleo é nosso". zistl1s eJ."am os culpados.
ouviu longe a imediata l'éS- telegrafista,'o sargento Xa- transformando numa roda SOCIaIS que esta causando à

Calma lá amigo! Estas pa-,' 'Hoje o inundo, conhece a.
posta. vier. sem fim para os coleciona- I juven tude, seja pel� desgas-

hvras não estão bem expli- vel"clade. Os ires mil ofici- C:autelosamente, avançou Segundo comunicação pos- dOl'e.s, uma contínua fonte I te ,das parcas _economias, da.
cadas. Quando dize:inos que' ais poloneses foram coval'd mal�'1 alguns metros em di- teriormente recebida pelo oe 1 enda para os· sem; ,ex- nossa populaçao, numa epo­

o "Petróleo é nosso", quere- mente trucidados pelas tro� l'�<:ao ao suposto macuco. í gabinete no Ministério da plor�d?res e um meio de vi- I
ca de atribulações e de cres-

.
mos afirmar que não é de pas russas, em junho de

PIOU e nova resposta. A.eronalltica, ° aparelho aci.' da facll para certos contro- I cente custo da vida. , .

ninguem, e muito menos da 1941.
Mais cuidadoso ainda, 'a- dentado conduzia os seguin- ladores da "bolsa" ... E i889 1 Ao fazermos estas' cOllsi-

Rússia.
-

x
nl1J'OU os ,.,entidos, fe'7. novo tes passageiros embarcados quando não são suspensas as I derações em torno de um .

Terceiros comentarista;; x x'
chamado, mas desta vez '1�.o em )Fortúlega: - venda>':J, ficando,todos a ver

\
pl'obl�ma que já vem sen.dú-

choravam lágrimas amargas' Me�l11o entre opressores a
,)11teve. �;'ltoni.7.H('i>o. M'�ls Fernando fI. Souza Coelho navios. ! de pte,il1dicial repercussãO'

cum à chegada do lugar te- conciência ainda pode tr�í- algnn� pios e nada de re;:;- Hilda Ignado Santos sou� Agora mesmo, na cidade, i aos o)hos .de visitantes, te-

nente' de Truman. E' .que, ' los. pOf",ta. .

za, Agostinho M. Almeida, êsse fanômeno está a mei'e-l mos a assmalar, por alto e

rl,i.ziam, quando em 1942, o I' fteune-se ,em .Chicago, a
'] odavul, conhecendo as sargentos Al'gemiro Mia Go- cer a atencão das nossas au- ! como ilustração, que foram

hlO recebeu um outro Secr.e- , convenção do Partido Re- :na�has do cinzentão, ficou din e Renato Cosceli, Luiza toridades. 'Ás balas em evi- j ven.didas"l1es�a C�pital para

tá�io de Estado do mesmo i publicano, para a escolha
ll'novel, de, olhar, e ouvido Tereza Cosceli, acompanha- dêi1cia vêm colocando a nos- r maIS de 00 nul Calxas de ba­

p�lS, decretamos g.uerra ao' de seu candidato às eleições
atentos' a ql:alquel' movi- d't de um menor, Cal'ni.em sa gente numa roda viva 'las, num valor aproximado

EIXO, logo em segUIda. Ag�- : de Novembro. Os dois g1'an- mento. suspeIto. . �ouza c�m um ,menor, Nil- eonsumindo diÍlheiro e tem� de Cr$ 1.500.000,00, prop<lr-

. 1':1, seu, sucesso.!', vem pedIr. des adversários, T.aft e Ei-,
De Iepent: um. breve. pIO (On RaoImo Souza Sá Cabral po,' sem que seja alcancado ! ci�na�do aos felizardos dis­

que, ,Juntos .declaremos {senhower lutam desesp'era- quebrou o SllenclO. Vmha. Deudetich Fontes, Lobato, o término prometido. S�lce-
.

trl�Uldores um l'ucro de ...

Guerra a Russia, enviando 1 damellte para conseguir os i
de bem ,perto, a uns· vinte Nilda ,Raolino, Maria Dioge dein-se as rem€ssas, mas Cr$ 400.000,00, para se não·

�mte;':J tr�pas pal:a � Coreia. : 604 voto::;, que 'dentre os metros... .

RaoUno, Maria Luci Aleh- continuam a saü' as mesmas falar. no dos retalhistas e

� se Iam 06 ultImos res- , 1.206 delegados, lhes dão a
O LUIZ em segul_da arre-I cal' ,Maria de Lourdes· Mari- "figurinhas",. 'Das que fal- cambIst:;s; em apenas dois,

qUlCIOS de Paz. ! maioria. Por enquanto ne- rr;edou _e obteve breve COll- nho e teneI1te J. Brasil". 'tam- cêrc<J- de quinze -, .m�ses �e t�ab?lho, E os pre-

Inexperiente ne;;tas ques-: nhum dos dois os tem. fumaçuu. Embarcados no Recife: por. controladas continuam
rolOS dlstrlpuidos não atin-

tões d? alta �iplomacia 'in- Quand<? da abertura da
Não restavam dúvidas. o Nelsina A.lmeida' Silva, com em promessa, ti'ansferidas gem.·a 1/2%' do ·movimento

t,ernaclOnal, ,flcam�s aguar- Convenção, usou da palavra
macuco �e achava à distân- d?is menores, Romildo ,Dias para oportunidade que já r:ahzado. Pudera! A ganân­

dando.a m�U'e e espIando nas o General Mac-Arthur pro-
('ia de tiro e O caçador es-' SIlva, Junior Martins Chia- ',aron. 'Como camuflaQ'em.}I-

Cla e. a .
desonestiJiade n,ã1J

€ntrelmhas. Cada v�z, se en- ferindo "cobras e lagartos"
gueirou-se por detráz de peta, caho Evandro Medei- parece uma ou outra caixa

tem lImItes ...

tende menos· .sobre tal. visi- contra a administração Tru-
Ilrossa árvore para surpre- ro.s, Pelionio Madruga, Zn]- premiada com duas ou tl'es

Por tudo isso é que en­

ta. P.ara conflr��:', ve.l�amos rn�n e 'o seu "retumbante
ender o galináceo,' I:mr� Medeiros Madruga, figuras das raras, na pro-

tendemos ser necessária�,

a� .dlver;>Rs opmlQes de Ge- fracasso na guerra da Co-
Preseutando o a�biel1te M1Lrma Oliveir� CJeto com porção de 1 para 500, t�Tito mais pronta enérgica acã:o

tuho e.de Acbeso�, .'
reia". Como é 'admirável já na:;sados allluns minutos: 'dois menores' e Francisca: que, para ciri'co mi} albuns

dos Podel'es PúMicos, pol�do '

"

Vargas,
.
e� Candi'nas:" uma dem?cracia. Um gene-

o Luiz presentiu algo qlle A.urelia, Gom�:. A's 15,30 ho- distribuídos por uma das in-
um parad�iro a êsse comér-

.Nada. preclsamos do ex- ral do exercito, criticando o
furtivamente movia.se'pelas has outro aVI!te da FAB de- teÍ'essadas, não existe mais cio, que tanto mal vem fa­

�r8ngell'0 e dele nada pedi- govêmo, em questões dê se-
aréstas dê uma pedra. colara desta capital a fim de que duas centenas conclui-�

zendo à formação, da nOSS3

.mos"" Achesol1, na entrevis- l5ural1ça. Ah! Mac-Arth'
Firmou o olhar e ·desvi- prestar socorro às vitimas" das, assinalando-se que. IDlll'-

gente e ao seu bolso. É, pa-
,

1 t·
.

J' t
UI" S d

' t t I
ta co e IV'a .a9S JOl'n� 18 as, tua felicidade está em -6

ou o corpo ° mac,Uco pOl'
ra an OI ançamos daqui o

na. ABII:" "N�oMvi.m pedrlir �iveres em outros' P�í�:s" ��ntrLe, as folhhugens. d� caie- _ -..._.... _ .,.•••v._J".�-"" �_ _,.p.-
nosso apêlo, com especial

cOisa, a gum.a. ,aIs tal' e, Junto com pessoas que tem a" es. a �e ac ava Im()vel a
referência ao Juizado de.

no aeroporto' de "Valdecans, liberdad'e de pensaI..... o
{?,aç,a,.anlentemente -deseja- 'C.'·I"u··Le

..

:_,. .Ae' ,·A·g.:"0·S-·t··O
bfenores,à P1'ef-eitura, ao

em Belem, ao retomai' aos que o partido dita" Já sab
da., g & g

Departairiento de-Sa6de' e ã..
,

Estados Uilidos, afirmou o que aconteceu com A
es Fez pontaria, parou a res-

Secretaria de S-egurança. na
'

n.lais ou m�ll?s: "Quando es- ,Paukel', [i ex-tudo' da R:� pirat;;ão para·melbor·certeza'
'. BINGO E CINEMA . certeza de que, em medida:

ü�e em Vl�l1:a à Co:nissão mânia? Foi-se. A "pobrezi-
do impácto e toc,)'lU fogo... Parli aprOXIma quarlá-feira, dia 16; os prêmios do conjunta, por certo conse-

I\11xta-Brasil-Estados Uni- nha" tremendo ,d 1
Ao berro da espingarda bingo so.cial são formidáveis ... Passamos a relacionar os guirão solucíonnr êsse im-

d' 'd
e cu pa, t; f mesm ' rt te

fOSéVl a ne)cessl ade (o gl'i- confessou tudo. Expon tanea- Sn'.ld,ro ,se ez sentir. Era o do os. po au proN�ma dfi: ordem.

o "no�o, de ser. co'ncedi- mente. Criticara Stalin.
1 nel. que atraído pelos pio!'; 1 pOrla-jóiàs - caixinha de madeira� t�·ab�hacta. so:ial e de defesa da eCOllo-

do, lmedlat.amente, um' auxí- Seu destinó esta' I d
do LUIz-recebeu a carga de 1 tapete para quarto, feito a mão, de lã, em de'Senhos lUla da população flol'ian6-

l' r
se a o, h b bonitos.

-

rt
10 .pal�a a r�a Iz�,ção dos Que se dê por feliz, se con-I

c um o n� l'?sto ..

:
' po t ana ...

pro,jetos prevIstos. seguir terminar os d'.,
E.spavondo o LUlz corre

1 guamição de mesa, em"cor verde�' de' cretone.·'

,�e nã� nos ellganam�s, as de "mort� morrida,�eus las

I ::ara junto do Sidnei que
1 vaso azul, de fiança, grande'e'"Hii.{lo.· ;.;--.;.�--,

.aflrmativas do sr. Preslden- A Convenção Repubr ::,�np-'rava pela fáee. Não re-
1 máquina fotográfica dã a.presentação 'e8iJeciel,' com

te e do Secretário estão. em em Chicago parali
lcana {�lstindo à cena, {) Luiz amo-

capa de ;ou�'o e alça par� ,ombro.
-

.

,.,

,

.. : .�. ",; "

HiI..tX�....
"'"

-contradição; Ou será que

I
atividades d.'e t d

zou as Iece >l,S nernas e cái cóm 1 maq.ull1� de costura para ()

bin.
go d.e seis pedrp-;. 1 tt:::iIt e·u.,�

H • _ " "

- O o o mundo. .... '" 1 l' lof cad I h '.1 �
•

que- V·C!"

.Slm E' nao·' e o mesmo? De A NU'SSI'
.

,.

. ·uma smco"'" lqUlG 1 < 01', (e·lnarca eon ,eeIua -''''l-tm ")1"0'Cl"'U '-'_. _..' .U.

,.

.

.
_ • a 'pl'Oprla está

. l>v' '
_

•

' , ..'"u V! - •• - """"ta 0'- ,..,..

pois disto, qu�m compree11- espiando o� ,resllt d s'
O Sindnei havia recebido I do em todos os larejO .. _' " .,. = .�. .

derá q finalidade da visita? fará novas prop�st os.

b
o' I 1: passag�m de a:'lao,"ida-e-volta a Curitiba. S. PauJo. i -�r"-'"

:Para qlje argumentar pois?, a situação na Euro
as so re .-------.. IOU RlO, em cooperaçao com a' poderosa '''CRUZEmO DO TAC '- CATIUl'NÉ....

x
.

do soube' ,

pa, qua�-, : SUL", que transcorrendo, 'su.a� BODAS DE PRATA 110 ..�..,�
I com certeza quaIS molho sera engul'd .

.

, d t
., .' ,

os canc1idat'
.

.

'

.

'

1 o. se re- ueconer' es .e roi'�, 'quer tambero cOTTl)):,l,.rtilhal' assim com

.
?S, e descobrrr, publIcano ou democrata e as BODAS DE DIAMANTE DO CLUBE DOZE

-

quanto posslveI quem .' i" t· Ih
.. .

. ..

eleito Ar umel'
'. ,sela a :rue es e, e tem sldo: O fIlme programado e que será 'exibido após () Bin-

isto s'e ve�'ificaltam uns que n;l1ito amargo e deseja expe- r go, é a esplendida produção da Warnel' BroA: - TRES

l' d'
. porque Sta- ,r_Imentar outro. 'DIAS DE V1DA", C02 o famoso ERROL FLYNN

.

111 ese.Ja saber com que· Celestino Sachet de elencQ...
� • e gran-

,

CU P O M·
Sr. Professor Rubens Peiruque
Redação do "O Estado". Nesta Capital.

Envio os dados abaixo, para rece­
bel' anot�ções sôbre meu passado, pre­

vnte é futuro, livre de despêsas.

PSEUDóNIMO .

NASCIMENTO ,.

LUGAR DO' NASCIMENTO .

ESTADO CIVIL ..
,

.

PROFISSÃO

(J
..

x .X

No Conselho de Seguran­
'ÇR da ONU, a Rússia, fazen­
d{) US{) do veto, pela 5úa vez

f<"caba de impedir o envio d�

;"""". .......

CASA I1I8CJILAlnA ......
buNora toa UtUoa &.0.&."
Vtltol'.Vimlu •Dl.....
... COIlIl41lll.m. lIafJ'L.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pintura, ·(inema.· e Música Federação ftiléTcaCalmne�nse
. 'A 'nÇlssa ilhota às' vezes Falemos, porém, de outra

'

faz surpres'a pr4Í gente. E coisa. Falemos do xxxo Con- NOTA OF.ICIAL N. 18/52 Ferreira, -- Edson Hoog, ......,.

su,rpresa das bôas. Quando cêrto da Orquestra Sfnfôni- Resoluçõés do conselho iéc. Acary Pacheco, _ Paulo AI

p.ensamos que a vidinha, ca de Florianópolis, s0b a, nico: berto Buchele Lino, � GiI-

dentro dela, continuará etel'- regência do maestro Ema- CONVOCAR, para o Sele- berto Pereira.

namente naquela sinfonia noel Paulo Peluso. Aconte- donado que pàrticupará do Marcar, datas e ,horários I

,monótona de cidadãos pa- ceu também no sábado, dia, Campeonato BrasileiTo' Ju- dos Treinos da Selecão.'

cífico'S, eis.. que, 'ela a 'ilhota, 5. E não quebrou a unidade >veníl de Baskt-Ba:�l de 1952, Hoje'- das 19 h�, às 2G

nos ilude profundamente. do dia. O melhor, concêrto
I

os seguintes atlétas: 'Diáriamente _ Pela ma-

Foi o que aconteceu' no apresentado pela Orquestra.! Edson Paladini ,-c Veiga, hs.

sábado, dia 5� Peças sérias, como o Ral- i - Orman Boabaid, - Ro- nhã _ às 9 horas.

Não sei si os leitores per: let Egipcio, 'de Luigini; exe-
:

naido Oliveira, _ 'Lnio Ma- 'À tarde_- às 15 horas

eebera� que o 'sãbade, dia cução ) admirável: Iniciou
_' c.harlor� Luiz Henrique, _ À noite � às' 19 horas

5, foi um �ia cheio para Flo- com a Marcha Turca. Em-' Gouvêa,' - Antônio Carlos nas preliminares dos JOgO;
rianópolis. Creio que sim. �oi'a conhecidíssima, sem- Do�s" - Ubirajara Bragá, do Campeonato nos demais.

s.e não perceberam, ir.o pre há ouvidos para Mozart. � Fausto Nilton Botelho, dias às 19,30hs. '

.fazê-Io agora mesmo,. Sába- Depois o Bal1et Egípcio.
- Aloysio Sabino, -

Adh.e-J
Convidar _ O sr· E'duar-

do dia 5, Florianópolis vi'- Foi o ponto' alto do con- mar Garcia; Fi1so, '-, Tycho do Vict.ol'. Cabl:al Preside!:-
veq intensamente um

I dia cêrto. Brahe Fernand-es, ___;, Alva- te' do Conselho Regional de

de arte. Aquêle alegretto, um mi- 1'0 Luiz Ribeiro, - Heino Desportos para. integrar a

E' isto ,não é coisa fl'e- .lagre de fil'mezà. RaU Marx, _ Luiz Alves Embaixada Catarinense na

,

A �mpo�tação �e ca�é, por cabotagem (exéluido por-; quente por .t:lssàs bandas, . . Suave, romântiço,' leve qualida,de de Presidente de

tanto o, cafe recebId0 VIa terrestre), vem diminuindo:
.

Em primeiro lugar, ali eis o Ballet de Carmelo Pris-
"l

Honra.

1,M6:.3 783 toneladas no valor de Cr$ 17 328 452,0.0 'pelás quatro hOi;as da tar- <;0. Ainda que fora de épo- i' � 1-
01 Designar a seguinte ·Em�

1947: 2 327 ton�ladas 110' valor de' Cr$ 11 933, 142,00 -de, ·0- MarHirhà
-

'de Haro ca, "não se'- p-el'de na(fÍl, em I'
. �

� iii 1 baixada: ' -

1948: 1 978'toneladas no:valol' de Cr$ lO 407 49000' inaugurou a sua -�xposição ouvir", como me falou um 'I 110·; Presidente Major Domin-

1949: 645 toneladas no valor .de Cr$' 4.618 265'00 ho Colégio Dias Velho. amigo. (E se dizemos fora I >

==
' i -::: gos da Costa Lino Sobrinho;

.PI.}�e provir o fato do aumento ,das impol·tações �m Aquilo é pintura. e Marti. de época é porque o autor 'Z .. '

Al'biti"o Prof. Oswaldo Mei-

cammhoes, ferrovia, etc, nho de Haro, sem' favor aI· é vivo e a eomposição receu-' �I

i:;
- ra; Técnicô José Santos. ,

Na zona cafeeira d.e Santa Catarina, o Serviço de Fo� 'ngUenrns,leO• n:elhor pintor
catarÍ- ,ct,ea)l:mUemlhocrpômI.I'oSC' 00. Bal1ete-de, Z·�.' �i ,_�_'

Florianópolis, '8 de julho

menta Agrícola estaria a distribuir, neste 'ano. até 2 mi- � _

de 1952.

lhões de mudas para, plantacão.
.

Além os seus retràtos e A Serenata :de Gounod, _ aa) Nívio de Andrade, Se-

A iniciativa particular também está promovendo o as suas marinhas e digam bela, grave, Gounod mesmo. ::J!!. eretário. ;
,

.t·e�lantio do café na, Ilha.. de Santa Catarina, com o em- se é' ou não "é. E assim foi transcorrert- <
. : -;

1Jrego çle sombreamento� . Depoi's veio o Ca·dito. O do qXxx?·: G.on,cêrt'o da.Or-

"I
�" i -=

nome é banal: Carlito. Mas questl'a SinfÔnica de FJor'ia: ,'1S :!. �
UNIÃO �ENEFICENl�T��N�HUFFERS Dt' SANTA tôdos sabem a pl'ofunda hü- nópolis.. D� parabens o m�-

_'," � i ..

.
'

"'lsi'elÜlél8'�'·hrâl�OríJtiajJ'rl·a* '. :����,:.d:i� °r:;:�:����;. liris- �:!r�:e6�'�::s�;a�om:�::né 'wI i ! �. �ENS:6�iJ��' NA
D

' .',
' O gl'emlO de ChapIm edu· qu-e tais audições -sejam tão

e' orde ,do Slll'. PreSidente, conVido a todos' õs m�
.

li'
, .".

.

d
.

turista P f" l' A a ' .

• " ' ',can c}, o mundo. r,sse mun o -raras. Isso, sabemós,' porque A S M"A
•

s' rO_:S.SlOna e �� ores sacias da U.B.C.S.C., trágico. êsse mundo ridícu- se trata de um grupo. que
-

-

,..;
pa.ra a"l}..essao de AssembleIa Geral Ordinária, a· rêaili- lo '.

•

.

luta, que se esforça,'sozinho teo'; Alvaro de Carvalho, a- RemMio'

zal'-s€l.n,o d, ia 15 dQ COl"l:ente mês, terça, feira, a's',d""'eno-,
"

·T,:"".""" da Cl'dade oe' o fI'lme'
, . '" REYNG

h
"' .... ' .Li ., para fazer essa" coisa horí- ll1\oAa, soavam em nossos ou- A TE

'Ve
. �l'as, em sua séde social, Av. Mauro Ramos. Para o'n""'d,:t.e se I"j'chorlÍndo. E" a- vel e can's'atl'va', .aI·t'e e'rv>'d

' 'd'
.

1 t 'A-A:!
' ,

r1eu:;a,0 de nova dil'etOl'ia d'esta socieda'de.
. ,

lU Vl os os acor es 'VlO en os ." �alvação dos AsmátieOllt"

N- h
':maTgo. E' vida." Florianópolis. Entretanto,. de Von Supp� e qual não A's gotàs que dão alíV'"�

, ,.:a'O- avendo'nú�el'Í)"h;gal �rira a re�lização da" As-' "O' Cadito. meu e nosso nunca .faltou patl'ocír1io; .'foi o nosSO espanto, ao vêr- imediato n'as tosses telrei ..
BmbleJa na h�ra deslgnada"sera a mesma )'ealizada ás uluigo, teu's' sapatos"e' teu nem apôio para' qualqllel'r'mos, láno'alto, uma lua re� d b

.

dezenove'� meIa horas do. mesmo dia, com qu'alquer núme- f, I
e8, ronqUltes, crônicas •

TO de SOClOS.
'

'

• bjgode camÍllnam numa es· violinista com

a,i'co
de

re.b� IdOTIda.
ehIDa, passeando no asmãticos, conqueluche, 8U-

}!�!ori.a.ni!p(}J}s,_ H de Julllo ô�:19li2_'
. trada (le pó' e espel:ança". J

ea qll,e por �qui ap�l',�ses.- céu sem nuvens.
,

','

�
focações e �nsiàs, chiadús -

'Valfredo Pinto, 10 Secretáf'io,
Can.tou--Ca.l�101l,Drummónd s.e..,�., Quem. e, o culpadb'? Era outra. surpresa da dores DIi) pruto. Nas droirlt.•

. e Andrade.
'

. Quando saímos. do "tea- ,noasa ilhob,l... farmácias. .'

" ,

I

. ,.'
J''_!

.'

•
.. . .

por- Gio:""ni.P. F�raco ". ��•...D· ode q�er que voee esteía•••
,

Volta o cafe a aasumir, no Brasil, O papel Importan-. .��� tr�, I
,ot,' )�"J'f,- _

te de gênero máximo obtentor de divisas ; promove-se, I"'��., ?�1'���·.ç
110r ,todos os meios, sua exportação para os EstadosUni-' ";:'.-O"f i'" '��''jj.l�;,1,'0�ír�cios. cujo Bureau Pan-Amer!cano do. Café ideou um novo I )g��'�0f/f., \",,}\1�1l:.' ''''':�;
programa para c?nsumo maior e mars frequente por par- � i� li' ':� i ,\',

te do público, denominado "Pausa para o café" (sem alu- IJ:� .

;1_ ' M,
.

)o;lão às meditações que o título evo�a ... ). No mês de 'abril '��� í,' "�, \[!.,/.'
findo, nas revistas LIFE, SA'fURDAY EVENING POST, ��\�Ll \'; 1.(,.' f{;� o

das mais l.idas, fez-se uma série .de anúncios
,

em cores. ��\I�'(v.� �(,,:;;\�! \ .,\ I'

havendo Sido programada, tampem, a propaganda por �� � �-/'\v - �:.;__,"" I .

m;io. de 119 est�ções de :á�1io de maior importância, a- {,r;;.;.)�'3 �1,\":;+::??��i{nuncios nas revistas femmmas, nos restaurantes e, nos ..?� - '{'.;,� \y< "'0��
lugares de venda.

'

! ���l '( ��'��.
No Senado Federal- discute-se a criaeão do Instituto

I'
. �/. -: .._Jr��

Braaíleiro do Ca�é. C:raças ao Senador Atílio Vivacqua, 'I' 1!:' _;--'/f! !��'t\ • ,

pela emenda' designada pela letra 'Jk"� foi assegurada a

I
,���\)/ I ,�� �,

.r�Pl"esentação conjunta (com. dois. repl'esen�antes) dos nconlrara' ma-Is fum'a'nles
Esta.dos de Pernambuco, BahIa, Santa Catarina e Mato _, __,_�-----__

Grosso e um representante de Goiás na

fermacão,
da Jun-

�.
-J' zp: 'ii.{�f;'��'

ta Administrativ3; do IBG.
. f ',..... t\.. tc'\'\)J1WI\\�:rJ'\i\�\ '

, .�? vizinho Estado- do. Paraná vai. ser' realizado 'o � ç;;:; ,��\:.:j

�'\J\J,'.�Primeiro Congresso Mundial do Café, pai' ocasião das � �i;� t:1�
-comemorações do centenário. .'� ''\;. ,.;,j[ ç�,:\\

-

•

�/
ryY"';.' di.F-,-" 'f' \\

", Nos .Estados Unidos prenuncia-se uma 'lutá entre o -r: «-, ';;;, :J':"!J.L/},,,,,� j

café solúvel e o chá, Segundo informações a companhia � �, L�i:'r·,�,-:z·,.,.,,� � ��
Nestlé estaria efetuando provas

com,
,café solúvel vpuro �/'" ���1i1:1:,y1?f, I "Q rd d D t

.

E
,� ,�, .0"li:;l,/ ,'-� J

]10 'rnerca o � e ,r?lt: t SIse país aumentou suas impor-I
"

t. �\��. 1\:0, �\ » \
u:ç�es de. eafe,brasIleL:o; as ,do café da Venezuela, no- t '-:. ..

_�/� '\t fN1l \

r�m,_ du�llCaram _(mas este ,�aIS ocupa o último lugar da . '.
I( '.;.7?>- \." / ;:.,,\

lIsta de importaçôes-da rubiácea pelo Tio Sam). '

s: :/

��(,.
,r.:\ j

De 1_1ma publicação das Nações Unidas. em Roma" I( , -,:J ç.\�� , '��::'�':./,1/1:';;'110 an.o findo, constata-x« o incl�emento d� producã� • _"" �.' "(: ;:\ : / /:'/;1:\l�mn'1:hal do .C��fé, estir�'lada em 2 milhões -de . toneladl'ls :
-' I,!f?�' ....��,J (

e:n 1951, ou seja 430 mIl toneladas menos do que a do pe- d.
I.' � f

nodo 19�4-1�3�, A :xportaçã_? ,também teve grande au- 1 e cigarros
menta pIOpoHnonal a produçao. ' I � I �J � &-

.'
A ex�or�aç�o brasileira de café, em 1951,. foi de <#\ /�'

�
:rI��S de 16. mIlhoes de sacas de 60 quilos; perto de 11 mi-

�
)"

'

lhoes destmal'am-se à Améric'l do Norte' 4.... 'lh- , �.IE (
<, ,o mI Qes a �

,

i:....

�
........

:tlr�pa França, Suécia, Be�elux e Alemanha, os prin-
'

" ,(;' \ .

�:pals comprad?resL Na ASIa, a Turquia comprou-nos f,
.

«:�r�a de 100 n:ll sacas. Para a Africa exportamos pouco
mais de 190 mIl. . .

....

Na' exp?rtação br!lSileira de café' em janeiro de 1952

���to� e RIO eram o� principais portos, com 744 mil 'e é .•.1st
.ou �d sacas, respectivamente. Por Paranaguá (30 porto
��poItad�r) foram despaehadas 218 mil saca . Os dadd.
sao relatlvos ao comércio para 'o Exterior.

'

s

A expprtação africana de eafé, nufn _período de 20
-1�nos, alcançou de 4,5% a 16% da exportacão mundÍal
(1950),

.

4" .•

( ",

/

A suave'mistura de Iumos
selecionados, 'faz de

Continental um cigarro de

superior qualidade que

todos fumam com 'prazer:

I

,

OfontiuQutal

A produção de café catarinense tem sido 'uma das
TIlais altas, em proporç!io ao número de pés, bem como
no rendimellto médio por hectaro. As quantidades.' de ea-

f� produzido nos últimos anos foram:
.

"

1948 _ 174 626 arrobas
'

1949 _ 226 594 arrobas,
1950 _ 209 593 arróbas.
1951 - 210 97.1 arrobas.

" A zona de n'laior prod�lção é a do, Litoral de' Floria-'
:h�po1i� (P��to Belo, Palhoça, Camboriú, FlorianóPolis,
RlguaçU, TIJUCUil, Nova Trento e São José, por ordem
decresce�te de produtivida.dy). . .'. .

O numero de pés que frutificaram ,em '1950 elevava­
.de a 3 278 940

A eXPQrta�ão de café em, caco;' para � .Ex�erior em

;;?51, foi de apenas 60 toneladas, 'n� vaior 'de· . , .... '.' ...
0r$ 1.112,265,00, destinada à .FralJça e a' Bélgica, reali­
zada em novembro, pelos. portos de Florianópolis e Ita-
jaí.. /'

..'
'"

.\._;��\ .

.ma .referencia naclona'
'�

,UM PRODUTO SOUZA oú'z II

..
'

A data de hoje rocorda­
nos que::
_' em 1.55;1, chegnú a Ba-

hia o 2.0 Governador Geral

.do Brasil, D. Duarte da cos�

ta'; ,

- em 1.640, o povo e a

rMun ic ipa lidade ele São PaU'"
. lo oxplusaram 08 jesuitas, '

I por' se terem e"tes fie man i-
i festa do favoraveis R Iiberda-

: ! de dos in dios :

, .

_ em ;1.7-24', o Capitão­
mór da Laguna, Santa Cata­

rina, Francisco de Brito

Peixoto, ordenou que' todo

aquele que 'vendesse armas

aos castelhanos' f'ôsse preso

por 20 dias e condenado a

6$000 de multa:
-r--r- .em 1.855. em Niterói,

falec.eu Manuel Alves Bran­

co. 20 N'iRconde de Carave­

las, nascido na Bahia à: 7

de Junho de 1.797. Foi o re- \

datar do Código do Proces­
so Criminal, e um dos cola­
bodadores do Ato Adicional
de 1834;
- em 1.867, o 30 Corpo

do Exél'cito Brasileiro, <:0-

I mandado pelo General Ma-
11 uel �uz Osório, Visconde
de Hervai, iniciou o desem­

barque em: H�pirú;·
_ em 1.892, em J,oinvile,

neste Estado, foi creado um

Corpo da Bombeiros Volnn­

tál:ios, ainda hoje existªnte
e pre,stàndo inestimáveis

serviços aquela cidad'e.
André Nilo Tadasco

,

Visto: aa) Osmar. Cunba�
Presidente.

.
. ,
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um

comRIO, 12 (V. A.) - Os la­
drões assaltaram o estabe-
1ecimento comercial na In­
tendencia do Exército, si
tuado na praia Vermelha e

carregaram com
.

grande
............................� .

quatidade de relogios, rou­

pas, aparelhos de rádio e

importancias em dinheiro,
tudo avaliado em alguns
milhões de cruzeiros.

(IÜO, 12 (V. A.) - Com 21

pessoas a bordo, um avião

I da FAB que procedia de

I Fortaleza fêz uma amara­

i gem forçada no litoral baia-
1
no. Sua tripulação era com-

posta do major Pereira Pin­
i to, tenente Santoro e sargen­
I tos Xavier e Alineira: .

I Parece que são numero-

sos os mortos.1<']OI' ianópolís, Domingo, V� de Julho de 1952

Bclos-Ftqunnhos fi ••

Um problema social e de
.. economia ao povo

a merecer a atenção das autoridades
Fomos procurados,

on-.,
to de relembrarem dias idos,

f
constituem raridades, pre­

tem, por pessoas que se in- vão cooperando, consciente c ios idades, objeto até de
teressam por nossa Capital, ou irrefletidamente, para' a I câmbio negro, valendo uma
e especialmente, pelos seus Ii vulgarização de uma mania, fortuna, ao passo que outras
problemas econômicos, so- hoje já prejudicial e dispen- se tornam lixo, pela facili-
elUU:; e culturais. diosa. . . dade com que aparecem.

O assunto da palestra e Em verdade, com' uni in- A série de premias indi-
as ponderações :;'ormuladas, tuito não muito recomendá- cados também é outro engô­
são os motivos dêste comen- vel, certas fábricas vem a- do a aguçar a pouca visão e
tário. Referimo-nos às já. presentando umas balas en- a ingenuidade das crianças
célebres balas-figur-inhas; volvidas por figuras. que, de muitos adultos, com a a­
-que se tornaram em nosso muito embora sejam alarde- gravanta de levarem os me-

I Imeio num a 'exploração adas como de finalidades nores a gastar os poucos ní-lpropicia por parte de certos ilustrativas e educativas, re- queis que apanham, além do
picaretas e cambistas, com sultam num verdadeiro C011- risco de, em vários casos, I
graves prejuízos para a po- to do vigário, pelo modo corri nos menos fortes ou de edu­
pulação. que é feita' e pela facilida- cação mal orientada, desper-
Trata-se, não padece du- de com que carreia o dinhei- tal' recalques e mesmo a pre­

vida, de um novo sistema de. 1"0 para a bolsa de alguns ocupação de conseguirem
iludü' a bôa fé e a natural espertalhões.: dinheiro de qualquer manei­
ignorância da nossa juven- Por sôbre isso, há a escla- ra para empregá-Ias nessas
tude, aproveitando a f'acil i- recer qque essas balas, aliás balas.
dade com que ela se 'deixa de má qualidade e, portan- Não resta dúvida alguma
levar por aparencias enga- to, talvez prejudiciais à saú- que disso só poderão resul­
nosas e possibilidades de ob- de, são vendidas por preço ta" consequencías más para
tenção de premies em di- absurdo, apesar de simples a formação moral e intele-
uheíro ou em mercadorias, e rudimentar fabrícação. ctual da nossa juventude ...
sistema êsse que considera- Outra circunstância que Interessando apenas 'as
mos como um verdadeiro ca .. merece citação é o fato de figuras, papeis e balas são
'«a-níqueis, um assalto, no que os "albuns de figuras" espalhados por todos os
maior e melhor sentido que tem tambem a sua história, cantos. A sujeira e o máu
-essa palavra ijossa. expres- comprovando a afirmação aspecto da cidade, em can­
sar. E apenas isso, para não de que, deliberada e deso- sequencia, campeia nas nos­
falarmos' na participação rnestamente, certas "f'igurí- sas principais vias públicas,dos adultos.sque, sob pretex- nhas" possuem números que depondo contra os fóros de
•••••••-.•••••11•••••••••••••••••••••&...... higiene e civilidade que

Curo50 de Expansão Cullar'ai :':�P�;e��� d:oi��b;:��U�i:� j-

.

varredores municipais.• , .. , ,;;", ••,,0,' ". Por outro lado, há eutro

'88;""18Ir8 -":Dl'Ólima, lalarú:,o·,,;4cad'ê- ;a��ti��nfa°:e�:V:ldasA����i�
mico 8·D5ta.vo Barroso dades com que são apregoa-

• (Continúa na loa pág.r
A Conferência seguinte f dor a sua vinda na sexta- � _ _ -_

do Curso deverá ter lugar feira, embora tivesse êle co-

O TEMPOna próxima sexta-feira, dia mun icado que estaria em
.

I18 do corrente, às 20 hs., no Florianópolis no sábado, Previsão do' tempo até às!*alão do veterano Club 12 mas tudo leva crer que pos- 14 horas do dia 13,
de Agôsto, onde se realiza- sa atender a essa pequena Tempo _ Instável com
ram as outr.as reuniões. transferência.' chuvas e trovoadas.
A�ontecimentos. de· proje-' Sendo assu_nto sempre TemperatUra _ Em decli�

ção a se verificúem no sá- palpitante para os brasilei- nio.
hado, levaram a direção do ro,S o referente às. nossas Ventos _ Do quadranteCurso ·3 prefel'ir êsse- dia, relações com os vizinhos do I f

.

SU, rescos.
atendendo assim a outros Sul do país, Gustavo Barro- Temperaturas Extre-interêsses dos inscrito;;; e so disserta'rá $ôbre o tema: mas d€ ontem: Máxima 23,4.demais pessoas qlie possam "O Brasil em face do .,eb�:- Mínima 16,6.

, J:desejar assistir à conferêil-�. ta", ocupando um dos. secto­
:eia, sabido como são públi-' res previstos para a seria­
eas, visto continuar o Cur-

.

ção do -Curso de Expansão
00 8. mantel' seus propósitos. Cultur!tl que � () �e atua��'� ,Aln�[;R .·

..St·Odl·ukde d1fu!3ão ;cultural e que' dades mtel'n�CIOnaIs no con-, ,�t� "

. "U
pi'esidil'am süa fundação.' ,tinente·a�·(n·jcano. •

..
'

.. Cónfo�·mei'já. tivemos opor-
.. ·:"Sel'á eonferencista o ilus-' O Dr. Gustavo Barroso tunidade de· anunci.ar, .0

h,�, tié�ãéãQêmic'ô e dir.etor
-

dQ� 'deverá. s€ demorar 4 dias I Pi:of. Henri,que Stodieck,
:Museu Histódcó N�ç:iQna,l, o em Santa Catarina, Rprovei- atendendo a um, pedído de

.' " n'r. Gustavo Barroso, cujo tando a estadia para visitar ex-alunos, fará u'ma pales­
nome dispensa quaisquer lugares e monumentos his- tra s.ôbl'e os rumos atuais
apresentações, conhecida co- tóricos, sempre com a aten- da FIlosofia" devend? demo­
.mo é do Brasil· inteiró, a ção voltada para o estabele- 1'a1'-se acêrca do Existencia­
vasta obra literária, de vá- cimento que dirige, fundou lismo.
rias especialidades, que se e vem transformando numa A palestra será reauza­
tomou autor e dos mais a- bela demonstração de sua da amanhã, segunda feira,
preciados. parte e do povo pelas gló- às 20,OOhs., na Casa Santa
A direção do Curso soli- .

ria.s de nossos an.tepassa-. Catarin.a, fi.candú- convi.da- .

�itou do eminente historia- dos_ dos fodos os interessados,

NUMEROSAS VITIMAS EXPLODIU UM MOTOR
SALVADOR, 12 (V. A.) i

'

NO AR
- Um avião da FAB, con- f' SALVADOR. 12 (V. A.)
duzind? 21 pessoas a bordo j - O avião da F:'\.B, caido
.explodiu na altura de Valen- em Valença, no litoral baia­
ça, caindo no mar. As noti- no, deixara Salvador com

eias chegadas a esta capi- destino ao Rio, conduzindo
tal informam ser grande o passageiros e carga. Lógo a

número de vítimas. explosão de um dos motores,
Aviões 'sobrevoam o local o comandante major Pereí­

do desastre, providenciando ra Pinto, tentou prosseguir
nos socorros aos sobreviven-. com um só motor para. al­
teso O comandante do apare- cancar a margem. O objeti­
lho descreveu a ocorrencia VO, porém não foi consegui-
pelo rádio desde a explosão do.

_

até segundos antes da que- Os aviadores que sobre­
da do aparelho no mar, num voaram o local viram sobre­
local bastante perigoso, o viventes debatendo-se an­

que dificulta os trabalhos gustíosainents contra as on-

de salvamento. das.

,

C.-U� O J\ BAH' �
t:.' .:;,

..

� iA

NOTA OFICIAI. o comando do major aviador
RIO, -12 (V. A.) - Rece- José Paulo Pereira Pinto;

T r a
.....

n s .- • o� hemos a seguinte nota: tendo como co-pilto o tenen-I J "O avião" C-47 2048 do te aviador Ronaldo LombaO trânsito de veícu- 10 Grupo de Transpor-te, Santoro e como tripulante clos, nesta Capital, está
procedente de Fortaleza, so- sargento. mecaníco Moacir'constituindo motivo pa- freu uma pane, sendo ohi'i- de Almeira e, como rário-

ra preocupações, uma
gado a um pouso forçado no I {Conto na toa pá?'vez que o movimento. .�......_ .�'oI"� • .........._ ...... _

aumenta, considerável- •

m e n t e, manifestando
que atravessamos

.

épo- .

ca de progresso.
Já focalizamos. há

dias, destas mesmas co­

lunas. a questão de "en­
tulho" de automóveis
nas ruás centrais da
Capital, cujo fato vem

merecendo providências
sérias

.

de quem de -di­
reito.
A falta de elementos

da lV.T.P. em determi­
nados postos considera­
dos perigosos .aos tan­

seuntes, principalmente
nas esquinas das zuas

mais. centrais, det-ermi­
na ocorrências desagra
veis, que poderão ser.

evitados com a presença
da autoridade de trân­
sito público .

Mas, há, ainda, outro
assunto que está care­

cendo de medidas da
Inspetoria de Trânsito .

E' o da velocidade de
certos volantes, que sem
o ut r a s preocupações.
procuram transformar
ruas, geralmente a s

mais estreitas, em ver-
'

dadeiras
.

pistas de cor­

ridas. Tal fato, que não
deve permanecer sem o

nosso protesto, porque
pode ocasionar serres

acidentes, lamentáveis
sob todos os áspéctos,

. está a· indicar se.\'era

vigilância das autorida­
des do trânsito, ,ém ga­
,l'antia da vida do tran­
seunte.
Ainda há poucos dias,
um veículo, à toda velo­
cidade, à rua Presiden­
te Coutinho, Se bem que
não muito movimenta­
da, foi teatro de �ma
cêna que a todos mago­
ou: foi morto, por li_o

, ..

que varias

,

)

mar. O aVIa0 decolou d,,·
Salvador às 13,45 horas de
hoje, tendo pousado no mar

próximo da praia da regiãO',
de Marau, a 60 qu ilômetrosr.
ao sudoeste de Salvador, O,
serviço de salvamento da 2a:
Zona Aérea tornou imedi;üa-·
mente as providências 11e­

ceasar ias, acionando aviões,
e navios da Marinha' de-·
-Ouerra e 'já às 1;'5,45 horas.
transmitiu noticias, ·ínfor·-,
mando que as aeronaves,
sobrevoando o local infolof
'rnaram a existência de nau­
frago s. que estavam sendo.
recolhidos por embarcações,
da Marinha de Guerra-

O avião C-47 estava sob

A elevacão do custo de vida em Florianópolis,
nestes últim�)s três anos, foi de apenas 20% ! ! !

A informação foi divulgada pela nossa conÍl'ej-·
ra A GAZETA, de quinta-feira-últtma, A esse resul­
tado teria .chegado o Serviço de Estístíca da Previ­
dência e Trabalho, através dos índices geométr-icos­
ponderados.

Que o número da percentagem subiu' em propor­
ção geométrica, é inegável. E que nessa ascenção­
nada houve de ponderado, também é mais que certo..

Disso resulta uma -convicção: que a vida subiu"
no seu custo, ímponderadamente, em que pesem Ín-­
dices ponderados, que mais parecem índices poda-
d�! .

., mousine em ·excessiva
. velocidade, um cáosi­
nho. Dias antes,. quaSe

. foram alí artopeladas
duas crianças.
Esses dois fatos es­

tão a indicar providên­
cias 'para evitar desas­
trosa$ consequências.
E� preferível que se f,1-
chem as portas ant(\s
que elas sejam� anomfbadas. .. E, neste ca'\',

s� é 3I>lje�vel 6 brocaF:f
dJO.... i

(

Vem isto a propósito de uma telefonema, mais
ou menos assim:

E' @ dr. Guilherme'?
- Ele mesmo.
- Aqui é uma dona de casa que acaba de lêr-

ll'A GAZETA a estrondosa notícia de que a vida em,

Florianópolis, nestes últimos três 3110S, subiu ap,e--
nas 20%.

,/
- Porque a sra. não telefona para 16561 N;,iG

sou estatístico, não moro em Niteroi ...
___: Mas é o único a pl'dtestar, levando-nos à es--

perança-.·..
.::._ i;}�em sou eu, prima?
-- O sr. come feijão?
- Como? .Se como feijão'? Como!
_:_ Come arroz, carne, açúcar, manteiga? Come..'-;

é claro. Verifique se os aumentos não foram de 30%
40% e 200'%?

- Minha carteira já me disse tudo isso e mui-

I

to mais!
_. O sr. fuma?

.

- O mais forte e o mais populàr dos eigálTOs::
'Libel'ty!

-- Foi aumentado em mais de 28%!
- A sra.' nasceu naquele Estado que fica

norte dlJ" Pel'11aí11buco?
,

---:- Não interessa. O sr. come pãl)' 00 eSI)írito?
- Como é o negócio?
- Pergunto se �ome pão do espíríto, istu. é,' sr",

lê ,iol'riàis?' 'i;'

-- Claro 1 Faz parte da pena .. ,

- Compra os jornais 'daqui da Capítal'!' Não..
Pois eu os compro todos. E estou pagando mais'
60%!!! E são esses órgãos ponderados, que vem·

anunciar-me qúe a vida aumentou só essa migalha ..

de vinteporcentozinho!!! Vocês também sã" UnUlE'

tetéias, ouviu?
E des.ligou. a danada!

-

'GUILHERME -�T,,�l�.
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